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ça e Bourbon. 


* Nascera em 26 de outubro de 1802. Me- 
a! sua existencia passou-a fóra da pa- 


tado da 
tria. Pr 
“Alguné annos teve por 
exilio a senhora que perante o 
sagrou todo o afecto. Os filhos alegraram- 
lhe o lar domestico. De Portugal ainda The 
iam noticias de alguns amigos fieis quando à 
fidelidade era mais apreciavel. 

Na horá das orações é das lagrimas não 
ha-de entrar a história pelo templo enlutado, 


companheira no 


- e collocar júnto do féretro a obra da sua seve- 


ridade. E o Lái Das E. À 
Innocentes filhós 8 uma senhora, viuva, 
odeiam esse leito de eterno dormir. A viu- 


“vez & à orphandade são magestosas pela 


£ ropri tura, pela im- 
mensidado dos sentimentos que fallam em 
preces e lagrimas, é pelas suas roprias de- 
masias que compoem 0 quadro 


sublime. ii Oi age 
opini liticãs teem de ficar agora 
dd” cmi 8 ásia dê lo 
cas. O cortejo funebre não É doneilo de 
nisultos. Os goivos e as saudades não 
compoéin cordas de trinmphadores. Vivem 
qa car AO rg 
mundo aos que ficaram na terra chórândo pelo 
pai que os ácariciava, ou pelo esposo que era 
complemento da álma. 
“À familia liberal ouve gemidos e prantos. 
duto de ger partido de convicções sinceras e 
profundas, já era sociedade de homens que sen- 
tia alhéias dôres. Hoje é povo que se entris- 
tece com a desgraça de outrosé se ajoelha dian- 
te de úm tumulo pedindo a Deus o eterno des- 
canso de um portuguez. 


A 


+ ortertarad 4 
- eévista da pólitica externa 


Dando o primeiro logar à questão romana, 
pórque 6 o que actualmente lhe, compete, di- 
remos que consta e com fortes apparencias de 
verdade, que o ministerio dos negocios estran- 
geiros de França fez saber ao gabinete de 
Florença que um accordo sobre o apuramento 
da divida pontifical devia necessariamente 

receder à execução da convenção de setem- 
dito Como é sabido; por essa convenção “obri- 
gou-se a Italiá a dbrir negociações sobre a di- 
vida das antigas provincias pontificias, mas 
não a ácceitar sem discussão qualquer exigen- 
cia da côrte romana ou qualquer condição da 


"França; comtudo, apesar do que ha de abso- 


Jato fia communicação do snr. de Moustier, 
vémos pelo «Monitor» da tarde que as nego: 
ciações vão em bom caminho, e que tudo pro- 
mette prompta conclusão, a contento dos tres 
gabinetes. | À artsiá 
Segundo informações da «Independencia 
belga», os 1epresentantes da Italia em Pariz 
consentirami em fazer remontar as obrigações 
do seu paiz até á epocha da incorporação das 
Romanias e da Ombria, e em pagar-se em di- 
nheiro umia párte dos atrasados juntando-se a 
outra párte ao capital. N'esse caso só faltaria a 
sancção do governo italiano. | 
Quanto á missão do general Fleury, de 
quem aiida não se sabe se irá sómente a Flo- 
rença ou tambem a Roma, diz a mesma folha 
de Bruxoellaé. que parece ter, por fim recom- 
ra & Italia muitas attenções com a Santa 
é e dispol-ã para acceder a negociações em 
virtude das quaes ficaria 0 Summo, Pontifice 
na peninsula em tma situação analoga 4 do 
rei da Saxônia na Confederação do Norte. Se 
se attender, porém, ao azedume da ultima al- 
locução pontifical, não se poderá crer que a 


“REVISTA GEOGRAPHICA 
A REPUBLICA DO TRANSVAAL 


— Publicou-se ultimamente em França uma 
obra, interessantissima ácerca de uma região 
visinha da nossa vastissima colonia de Mo- 
cambique. Alludimos 4 juvenil republica do 
Transvaal. Simirtofios algumas partes 
mais substanciaes do livro a que nos referi- 
mos. 
O territorio da republica transvaaltica está 
R tuado entre 22º30'e 28º lat.merid.e 24º e 29º 
"long. oriental de Pariz. A elevada cadeia 
dos montes Drakinberg separa-o pelo lado de 
leste da colonia de Natal e das differentes tri- 
bus cafres zu/us.O Vaal-River(Rio Vaal)fórma 
a fronteira meridional e divide-o da republica 
chamada Orange Free State: — finalmente o 
Limpopo, com os seus diversos afluentes, for- 
mam os limites do norte e de oeste, e estabele- 
cem uma linha de demarcação com as podero- 
sas tribus dos regulos Mozilikatze Seehomo, 


Sicheli e Mahura. De resto, nas direcções do 
norte e de oeste o governo do Transvaal não 
reconhece fronteiras, visto que 0s boers, quan- 
do tomaram posse do paiz de que nos occupa- 
mos, se reservaram todos os direitos de exten- 
são por sobre os vastos territorios que demo- 
ublica. Apoderaram-se el- |romanzeiras, 
e uma grande extensão de|portas das habitações, em meio de creanças 0C- 
touçar, estão sentados os velhos 
da herdade ou casal, de aspei- 


ram proximo á re 
les recentemente 


terras situadas no sudoeste, pertencendo ao |cupadas em re 
chefe Mahura e a diferentes outros regulos | proprietarios 
cafres. Finalmente o governo do Transvaal to patriarchal e promptos sempre a offerecer ao |likatze e de Dingan, e fundaram uma repu- 
está actualmente em negociações com os che- estrangeiro boa é sincera hospitalidade. 
fes cafres Cetchwayo e Panda para a cessão 


Natal ea qualtem um porto de mar na embo- do paiz (proximamen 
cadura do rio Umblatoozi. Se estas negocia- acima do nivel do mar), 
serão ellas, tenso do que em grande numero 
por certo, de immenso alcance para a republi- des do Natal, e em alguns 


ções produzirem o desejado fim, 


O égoismo : 


côrte romana desista da sua tenaz opposição a dem para retrocederem, 


uma transacção. 


A diplomacia ingleza está longe de mos- 
trar-se indifferente ás complicações que pos- 
Falleceu o Senhor D. Miguel de Bragan-| sam surgir das actuaes circumstancias. Lord 
Clarendon partiu para Roma, onde, como se 


sabe, tem estado o snr. Gladstone. 


Nos circulos politicos de Pariz tem dado 
lugar a muitos commentarios um discurso que 
ultimamente fez em Padua, onde é commissa- | : 
rio regio do governo italiano, o marquez de ades. Luctam com a carestia dos generos de deixamos dito, levantar a lavoura e o commer- 
altar lhe con-|Pepoli, proximo parente do imperador Napo- 


leão. Entre outras cousas disse: 


A questão de Roma não é só nacional, é social, 


e gánolyol-a figos oqpua 
revolução franceza, onsoni 


Significa não só restituir 4 Italia a sua capital bis- agricultura das vinhas do Douro 
torica, mas destruir o quadrilatero do direito feudal. 5 . 

Rorque, advertidos pelas hu- 
sam sobre nós, fallaremos com me- 


E havemos de vencer, F 
milhações que: 


nos audacia e obraremos com mais perseverança. 


- Uma folha romana censura asperamente 
estas pubabta, é pergunta o que querem dar a 


entender. 


A Prussia não acrêdita que queira dizer 
paz à circtilar do novo ministro. Descontia 


sérprê, 6 à imprenta rhinisferial patentes es 
sa desconfiança com um azedume que não, pó- 
de passar desapercebido, Assim, em quanto 
or um lado à «Correspondencia próvincial» 
adverte áquelles a quem à nomeação do nr. 
de Beust possa fazer conceber. esperanças de 
restauração; que toda a acção da sua parte só 
serviria pára aggravar-lhe a situação, por ou- 
tro lado à «Gazeta do Norte» acha contradic- 
ção entre as phrases pacificas a gironlano os 
actos recentes do governo austriaco. E” claro 
que a «Correspondencia» ameaça não só os 
principes s desapossados, mas tambem aquélles 
com quem a Prussia, foi menos rigorosa, e que 
a «Gazeta», fallando da nomeação do ade 
Golluchowsky para a Gallicia como de um 
facto que Hide animar césperani 18 aventuro: 
sas e projectos chimericos», via indirecta- 
mente á nomeação do snr. de Beust e á opi- 
nião ânti-prussiana na Allemanha:. 

Da to ha uma noticia que vem dar 
força á da alliança russo-prussiana: é a de um 
projectado enlace matrimonial do principe 
prussiano que hoje tem o governo da Moldo- 
Valachia, com uma princesa russa, filha da 
gran-duqueza Maria de Leuchotenberg. Fi- 
cariam assim enlaçados 08 DR RON SArTê 
bas as potencias no Oriente, mas falta saber- 
se se este enlace não é mais uma fantasia de 
noveleiro politico atirada á imprensa europêa. 

Por um diario de Pariz temos conheci 
mento de um aviso publicado na folha official 
do governo hespanhol, que diz: 

Tendo noticiado falsamente a «Epoca» que sê 
preparava um baile no palacio, entendi dever impor 
ao seu director uma multa de 50 escudos, com a 
obrigação de publicar nas “nas columnas uma recti- 
ficação da noticia. Madrid, 4 de novembro. O conde 
de Cheste. 

Não é preciso mais nada para se poder 
imaginar a que regime está submettida a im- 
prensa em Hespanha. | 

Do imperio mexicano dão as folhas estran- 
geiras as seguintes noticias: 

No 1.º de outubro recebeu-se no Mexico 
um despacho official annunciando a derrota 
do dissidente Corona, perto de Mazatlan. Nas 
fileiras juaristas havia grande numero de nor- 
te-americanos. A lucta foi encarniçada, e os 
dissidentes deram provas de rara energia. Ar- 
remessando-se compactos sobre uma bateria, 
tinham conseguido tomar uma peça, e os ar- 
tilheiros francezes tiveram de acabar com el- 
les para recobral-a. Os fossos ficaram cheios 
de cadaveres. 

Porém em Ures'e em Gtuaymas, depois de 
sangrenta lucta, 08 imperiaes viram-se obri- 
gadosa abandonar 0 campo, tendo sofrido 
perdas enormes. Logo no principio do comba- 
te foi mortalmente ferido o general Langberg, 
cuja morte contribuiu muito para à perda da 
moral entre os imperiaes. 

O general imperialista Mejiatinha recebi- 
do ordem para recuperar Matamoros. Tinha 
4s suas ordens 7:000 homens. Todos os dias 
estavam sahindo regimentos para outra vez 
serem tomados e occupados os pontos ha pou- 
co abandonados. Os regimentos que se prepa- 
ravam para 0 regresso à França fiveram or- 


ca do Transvaal, e lhe assegurarão uma van- 
tagem consideravel sobre 0 Orange Free Sta- 
te, que não tem sabida nem porto que lhes 
sejam proprios, e que deve forçosamente, pa- 
rá o seu trafico e permutações, servir-se dos 
territorios da colonia ingleza do Cabo e da do 
Natal. 

A extensão da republica do Transvaal 
póde ser avaliada em cerca de 150:000 ki. 
quadrados, o que constitue proximamente me- 
tade da superficie da colonia do Cabo e mais 
de quatro vezes a do Natal. 

O solo da republica é extremamente fertil, 
e contém humus, terra argilosa e areia. E're- 
gado por innumeraveis rios e ribeiras, que 
atravessam o paiz em todas as direcções. Por 
uma e outra margem d'aquelles rios e ribeiras 
depara-se com immensos pascigos, vastas cam- 
pinas esmaltadas de flores, sarças e grupos de 
mimosas,sendo esse quadro alindado pelas dif- 
ferentes especies de caça peculiares à Africa 
meridional e por passaros de brilhante pluma- 
gem. Ao longo das estradas, grandes reba- 
nhos de bois, carneiros e cabras, 


ou grupos de casas de boers cobertas 


quenos porém luxuriantes campos 


O clima da republica é semelhante ao 


pras e coroar a obra da 
ar os principios de 1789, 


ttes, alliviar os tributos a quem tanto tem con- 


conduzidos 
por pastores cafres, attrahem a attenção do 
viajante. De espaçosa espaços encontram-se 
de colmo 
ou cabanas de cafres kraals, cercadas de pe- 
de trigo, 
figueiras e cactus. Junto das 


do corrido algum tempo, o seu governo foi reco- por um magistrado chamado landrost e esco-|gas colonias. 
de uma lingua de terreno situada ão norte de sulda Europa. Em consequencia da altitude |nhecido pelas authoridades britannicas, e os Jhido pelo povo.O landrost é assistido por um 
te D:000 pés inglezes boers concluiram, para este effeito, um trata- empregado, um fidel-cornel, um sheriff e um do, que Portugal já effectuou um tratado de 
o calor é menos in- do (16 janeiro 1852) com o major Hogg e meirinho. Dá audiencia para administrar a commercio com a republica do Transvaal. 
de localida- Owen, commissarios da rainha do Reino- 
districtos da colo-, Unido. + 


o — 


SROPRIESARIOS H. O. HIRANDA 6 MS. CARQUEJÁ 


Enrencios de bia d de navio, sado mai . 4 q O. 
sra. assignantes gozam 25 p. q. de beneficio, 
O tu 5 publicações Pi brana 


E FR EN OFF Ci LE 
dymopso da parte official do Biárió de 
Eisboã n.º 259 de 14 de novembro 
MINISTERIO DA PAZENDA 
Relação dos despachos effectuados no mez de 
outubro ultimo. - So Ju 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 42, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias da India, E o ué - Esa q 
no Decreto aprovando a transferencia da ee produzir o annuncio que ha pouco vi em di- 
preza da navegação de vapor do Quanza, concedida! versos jornaes d'est e 
a Augusto Archer Silva, em 10 de junho de 1865, capa jormgan iara e Pinto, abbade de 
para a companhia formada em Londres para 2 €X-1S, Lazaro, desejando ser prestavel a seus freguezes, 


. 
5.10 
o 


SEXTA FEIRA 16 DE NOVENBRO DE 1866 | 


e antes da sua parti- cidade para a formação de uma companhia 

agricola e commercial dos vinhos do Douro, 

e são-o igualmente os das camaras municipaes 

d'aquelle paiz em promoverem reuniões de la- 
vradores para identico fim. 

Foram e são acolhidas pela lavoura com fa- 

I vor e até com enthusiásmo as ideias da com- 

des gui | missão preparatoria expendidas n'um projecto 

* Os agricultores das vinhas do Douro estão de estatutos elaborado por ella, onde se acham 

passando por um período de grandes difficul-' consignadas as mais sábias medidas para,como 


; o. «é VdSO io: - 
ximo preterito, e como n'essa relação, ou, para 
melhor dizer, na portaria que a precede, se 
ache classificado de omisso e desleixado o 
| presbero Bento Joaquim de Souza Mello 
into, parocho collado na igreja de S. José de 
>» Lazaro, d'esta cidade, cumpre-me decla- 
Ee em abono da verdade, que o nobre mi- 
nistro das Justiç foi de certo mal informado 
a respeito d e ecclesiastico, e tanto s. s.* 
está isempto e toda a culpa, que vou aqui re- 


da cooperarão para a tomada de Tampico. 


= o. + 


O Douro 


primeira necessidade, com a carestia de bra-!cio de vinhos do estado de abatimento em que 
ços indispensaveis á sua laboriosa cultura, elora jaz. 
teem de combater os perniciosos effeitos do 01- Ã. CÁ. 


daGi tuclery ploração da mesma empreza, com à denominação de por isso que achou o registro parochinl de al 
ba SEA Si ME RR DS Companhia da navegação de. do Quanza (limi- - P e aiguns 
Nestas tristes circumstancias, morrerá a tada); e bem ta E ESA dit com pariia annos sem assento algum, pela decrepitude de seu 


Camara municipal do Porto — Ordem, n.º 56, da armada. 


me À o” ese bus” . 
INTERIOR 


VYEREAÇÃO DE 95 DE OUTUBRO 


verdadeira pie ao q pe cd ip 
cto que d'ellas annualmente se exporta ? K : ; Efe jest a peão afim de averiguar a fa- 
Não; 0a gri cultor das vinh as do Douro que! .. resentes todos os snrs. vereadores, o Snr, pre- milha inscripta de baptismo, casamento ou obito. 
: ty ; a x jQUe | sidente declarou aberta a sessão e lida a acta da Este ] 1 i | 
é, por assim o dizermos, a alma do paiz, tem precedente foi MopiGrida E/S ; Ê o esa foi publicado es outubro 
ae | Provincias está parocho de S. Lazaro ha pouco mais 
Estes; os grandes proprietarios e todos os Um officio do snr. governador civil enviando hecutétes áê E | “|seis e. ATA se attribua Ar a aa 
homens de bem, devem tmnir seus esforços e to-| um exemplar da portaria € instrueções de 20 de ju- BRAG AJ4DE NOVEMBRO —(Do nos- E ção d oh: » Po . 
das as dificuldades serã a lho ultimo relativas á Organisação e construcção das| «o c( | AR Rian Tea o sur. arcebispo primaz o rigor com 
ades serão vencidas. | ana correspondente) —Não obstante | 
cui A das. o spondente o obstante cahir em 0 bbade de S. La 
O Sbvaião tela ARO Grdvaa dá Eh éblici- escholas de instrucção primaria a fim de que a ca- dia e ontem rir = ique o snr. apbade de 9, zaro é tratado na 
edad E ASEraltirá E vas dá SUA SOlCI-I mara désse cumprimento, quanto em si cabe, ás ci- 1a santificado o anniversario da mor te, o Se- portaria à que me referi, Creio piamente que 
tude pel agricultura, é ainda que não depende |tadas instrueções: mandou-se archivar é tomaram-se nhor D, Pedro V e ficarem por isso adiadas|o equivoco. partiu do ministerio das justiças 
d'ellê o fazer baixar o custo do amanho das |as competentes notas para serem de futuro observa-| para o dia seguinte as atrimerar. fx ebres| que, attendendo tão só á fal à ta 
vinhas, nem tão pouco fazer elevar o preço do das as instrueções com relação a escholas, “Ipor tão infausto aconteci vento, A a To à ” E: iate Pera a Pp prq pra 
vinho, pôde, por meio de médidas intelligén-|, Outro enviando cópia da portaria da BA de ont Ásylo de Infancia Desvalida, em cumprimen-| qu tal falta e paovirdnceblHo anfucos 
Gt bra que approva a ova planta da rua desdo a gua); O RA a celebrar no domin | os do actual patocho de S JLamaro, o 
e PA it rd É lo Ta 1 gg o 0-| do Bomjárdim até á rua ormoza, à fim de poder ser HP RS o A rar no GomIn-! sor do actual, cho de d.. smodr ad 
polia e App materides do| fevada delito esta obra dépois de votada em orça| 0, na capella de S, Sebastião ds Cgsralhas Os trabalhos da aa ntad cômarci, qu 
paiz, activar a ira de vias de communica-| mento a verb necessaria para fazer face dos ehear- ras, uma missa por alma d'aquelle infeliz Mo-l se E Lavar DER É 
ção é abrir novos méreados por viá dê bois trá- |808 do. emprestimo. e devidamente assegurada do) narcha paniotindo a fio MindaRo ao todos o ei mr e apego rd 
tado: ep agis e ias com e las < ões «. |modo realisavel a subscripção particular; prometti ns" dv obs da 1 pie aii | G é - & principiaram novamente, eremos se agora 
ctados commeêrciaes com aquellas nações Que] para esta obra conforme as indicações feitas na meê- asylados é algumas das gnrs.** directoras. No|se dará um verdadeiro impulso à esses traba- 
ao óffereçam uma perféita «reciprocidade». [ma portaria: resolver-se je se agnardásso que a/fim da missa, à digna directora do mez, à lhos, sem cuja conclusão o torna meramente 
Na sua solicitu e pela agricu tura, O go- commissão nomeada para fazer os ajustes amigaveis snr.* D. Thereza ilomena de Mello Palião imo obsivel Q rétno lê p? d t 
art jóde & deve procurar por todos os meios das expropriações désse conta dos seus trabalhos. Leite Pereira a expensas suas e em hon ena- eo ecto. o perdrd ole > 
dar sabida aos productos apricolas excedentes ||. Sendo lida 4 informação da junta das obras re- : Ss BUBA SU PEOSO AS | projecto dndotagão Ap claros 
; ricolas 6x | ati to da edif Et hola de ins. | Se á memoria do sabio Rei, cuja perda ainda) | — Baptisou-se esta tarde na hial 
ão conittimô internó pará aquélles paizes Em | Mivko O Sincio. segundo o risco enviado pelo gur.| hoje se deplora, mandou distribuir um abun-ligre); mr gr 
1% ESGRIOA Bsdto BUT É saido Eissniio é Bi trucção primária, segundo o risco enviado pelo sur.| N0)8 Se depiora, mandou CiStr wir um abun-tigreja de Maximinos o filho primogenito do 
que tenham mais facil e rapido consumo,é me-| governador civil em sen officio de 8 do corrente, e| dante jantar a todos os asylados, meu nobre amigo João de Mendonça. Para 
lhor remunerem o a as instrueções de 20 de julho ultimo, sendo a junta Na segunda-feira, por ém, para uffcagar bp tão feliz pi va o! Diria 
Póde à sua acção governativa ir até aqui, | de voto que uma edificação segundo aquella plante) a alma do desditoso Principe que RETA aolhoia ds virtuosa. o = No colle ne 
orque é um dever das snias aftribuições e condições poderia importar na quantia de réis), jo cobarto das lagri das bençãos a 
p pd! Et Des fe Are Ape ÇÕES. | 3:0903785, não comprehendendo o valor do terreno, umulo coberto das lagrimas é das , vençãos cavalheiro. distribuir um profuso jantar ás 
em N outras epochas não seguiam Os governos | que ainda custaria mais 4685600 réis: resolyeu-se de um povo inteiro, celebraram-s duas mis- creanças do Asylo de D. Pedro V de que. 8 
estas sãs doutrinas. depois de larga discussão, em que tomaram parteto-|sas—uma no magestoso templo do Populo alexe.* é desvelada. directora, A: d de dh 
Se a producção excedia o consumo, era fa-| dos os sprs. vereadores, que se respondesse ao Snr:| «me assistiu em grande unifort e toda a forca GEO» seas AEOG LON cçãos destas 
SP otéiiêdio = «BUVEAVA-HO Bela prol Leto». e| governador civil que a camara sómente poderia ac- que ADE S unitorme toda à torçã | são proprias de um anjoe de uma alma bem 
dogs PAS 4 ' Pp à prot ucção » El ceitar o encargo de construir uma só casa para à es- de infanteria 8, e outra na igreja da Misericor- formada como a d'aquella excellente senhora . 
estabelecia-se assim o equilibrio entre a offer-| chola, segundo a planta e condições indicadas, rece- dia, a que concorreram todas as authorida- — Agora mesmo me acaba de contar um 
ta e o pedido. sad paço ci deixado para esto fim pelo finado! des, diversos empregados publicos e muitas| empregado da camara municipal que lhe cons- 
À acção governativa de — mando, queroej dr a E Rsnrenti retas E Pope ct outras pessoas das diferentes classes da s0-| ta que na freguezia de Gerez, do concelho da' 
posso — exercia-se com todos os seus terriveis| Allen e Martins, opinando | “rasto «| cledade. | : 
a e ANS os | para que se acceitasse o ppa É | Povoa de Lanhoso, se commettera um infan- 
pita no mterior do pais ou lá Ja mar EM! encargo da ESA deão das duas escholas. o Não sei que ruim estrella persegue 08 |tecídio, Não desde Tem-se dado tantos d'es- 
nin alii Bia das nossasquinas e exal- a (0) a a propoz que se e abade negocios do municipio bracarense! Tendo si- tes exemplos! 
acção da religião pelo — crê ou morre. agestade Imperial a senhora duqueza de Bragança | do approvados os orçamentos de diversas ca- a A ágar ; 
É RR FERE Vai dl nossas eloriosa longi-| e a Sua Alteza a senhora Infanta D. Izabel Maria PP ea a o Na noute de domingo ara segunda-fei- 
; | dicses 1 et Mós! 5 só à - ongi mensagens, agradecendo a Sua Magestade e Alteza) ASTAE MUNICADESE, não foi approvado O Orça-l ra entraram os amigos do alheio em um so- 
ntarida dd dei E tt “do que à aS/H|o terem-se dignado fazer-se representar no solemne mento ordinario da camara de Braga, nem tão|tão da rua de Santo André ed'alli roubaram 
cu a era ao J eira aço o nosso fi So da Apm o aaa de Sua Magestade| pouco O levantamento da primeira serie do| 405500 réis em ouro, 205000 réis em prata e 
para das mialhas das grandes caravanas das perial o senhor D. Pedro IV, e bem assim que al emprestimo authorisado pelo parlamento! Não uma boa orção de cobre. Dentro d . 
Indias, sobeios dos magnificos templos e sum-| camara levasse á augusta presença de Sua Mages-| a; dad li di 6r , p ip A 
cod E, do de (608 LOMPpiOS É, ; sei, na verdade, explicar a razão disto, nem! ondese achava este dinheiro estavam varios 
pruo ls Te ni Ç + dé dra reservar UM pou-| mas à senhora princeza de Joinville, e condessa de tio pouco comprehendo a animosidade mani—-| objectos de ouro, que escaparam á cubiça dos 
pd a 2 rp jr a um rio, pára a cons- a ea Ra Ee E pat + ps e festa de alguem para com todos os negocios do larapios por se acharem no fundo da geveta. 
ção de uma estrada... .... o mon u augusto| municipio de Braga. Esse alguem diz-se que ame No hospital de nfandpea 8 Agutou-se 
RES : : approvadas todas estas propostas. *. | ante-hontem uma perna & um gihcial retorma- 
too AMAS» industria mostrou ainda ha pouco à O mesmo gnr. presidente propoz que o pavilhão | qU€ tenho ouvido bramar não só esta como as! do, Consta-me que o que dera lugar a esta 
sua solicitude por tia do paiz de que nos| que se mandara fazer para servir no acto da insugu-| Camaras transactas. Bem haja o snr. Martens 
occupamos, a mais 'descurada por certo, man- | bre militar der | : 
cias, não podéra ser acabado para aquella occasião E 1 1 BOBA A ; a em um calo. na occasião 
tradas, onde hoje só existem ingremes preci- se completasse para ser illuminado nos aniversarios da ae Ho p pior Centtido tos as AIfo SE: em queo estava aparando. Tem-se dado tantas 
do ER a iso ; Ega Ê solo natalícios de Suas Magestades El-Rei o Senhor D. ad a no preio uma ti Pio O qune d'estas desgraças! 
pe é: prelado diocesano; na qual s. exc,* rev.º2, 
mande activar os respectivos trabalhos. em que tomaram parte todos os snrs. vereadores, pro- | | . - 
| ; cedeu-se a final à obanÃo;e petiicandode haver em- rochos, lhes diz que o govorno não desconhe da Ira R ER Ra e “ta cidadas EN ns ! 
eniê ; . te o gnr, presidente na co idade do arti , : O SU) E do | 5. 8º toi sacramentado 
cuja intelligencia está na altura do seu cargo, aço ES no CONOR SB ce quanto a influencia e intervenção dos reve-| hontem de madrugada. 
eira o fazer o uai E da sua pps ficando assim resolvido que se con- rendos pastorêés em suas respectivas fregue- 
e hoje se exige do productor — melhor e cluisse e iluminasse o pavilhão nos indicados dias. cia no theatro de S. Geraldo, onde se dá 
; . ; - td “4 tun 
O snr. Nergador Bessa disse que tendo lido em instrucção primaria e popular, já insinuando| espectaculo de prestidigita cão hat É á 
to de pedir e esperar de um governo esclareci- alguns jornacs, que a farda de caçadores 5, de que hi po PRE Pp de presas em benehicio 
do os nei ar conseguir PRI facilera fôra off E) agr SM Lia Eai ds io café iá visitando ndo ea EA Ee do Menta Fa Aga Axtistos Ne É digna im Loo 
-| fôra oferecida por S. M. a imperatriz, e sendo esta| Já visitando com irequencia as esc olas, para 
ida ao seu producto». asserção inexacta por isso que aquella farda fóra offe- habili : | | : o 
P E recida pelo snr. visconde de Almeida, propunha que b EA : edi fue pr; - curam 9 081 dão, que assim se chama o prestigiador, pela 
: “ » Ina acta se fizesse uma rectificação a este respeito: o T108 “AUS PLOLBSEOTOS; VE NA O SO an boa vontade com que se prestou para tão hum 
vinhos do Douro, alguns grandes proprietarios çã P duidade, zel hod - ger q P .P 
de vIAHEE Wequelio pálro reais ko rante) E: dade Midia Bia E uidade, zelo e methodo no ensino, e acon-| manitario fim, não são menos dignos de elo- 
visconde de Almeida participando-lhe que mandaria 
bem, teem empregado todos os seus esforços | fazer uma rectificação na acta e propunha que sel que observem, e já informand h : 
: 18] ndo com conhe-| benefício, do qual esperam colher um excel- 
agradecesse a 5, exea a preciosa oferta, com QU) cimento de causa aos visitadores das escholas | lente ssa pod - 
panhia formada pelo concurso dos grandes e Por proposta do snr. Barbosa de Araujo resol- nas respectivas visitas. -—Falleceu hontem, victima de uma tysi- 
pequenos propr jetarios de vinhas, por via de veu-se que se deduzisse perante à administração do | | 
acções ao alcance de todos, profundamente vn Spa a qr go - Eta E tem vem uma relação dos parochos que fize- padre Augusto Pereira Loureiro, professor 
. a pendente o processo da licença. ram concurso ás abbadias de Maximinos e|que foi no Instituto Bracarense. Era um ec- 
antas PPA + z Are ip | É Santa Leocadia de Geraz do Lima, e que não| clesiastico ilustrado é de um comportamento 
e , evantou-se a sessão. 
teem levado diversas causas que teem actuado em tempo competente, com manifesta trans- — Partiu esta manhã. para Vianna, e ten- 
Eder gressão do decreto de 2 de abril ds 1862, 081 ciona seguir d'alli para Valença,o digno com- 
São do Cet pabipo os MavaNOS E duplicados dos livros do registro parochial das | mandante d'esta divisão. S. exc.* vao ins- 
uma commissão preparatora instatiadamn es | 


fortuna do nosso paiz pelo valiosissimo proda- esclarecimentos para confeccionar 0 novo registro, 
E, Casei | assado e persuado-me que o sr. Mello Pint 
verdadeiros amigos. Deu-se conta da seguinte correspondencia: - q a 
tade o Imperador do Brazil,e de suas augustas ir- 
O snr. ministro das obras publicas, com-|p2i ô senhor D. Pedro IV: foram unanimemente! 4 à gnr. Coelho de Campos, é é contra s. 8.º 
n! : ". Martens| desgraça fôra um pequeno golpe que aquelle 
| ertc ração da estatua, e que, apesar de todas as diligen- | Ferrão, que trata de emancipar os municipios 
dando estudar as melhores directrizes de es- 
Luiz é El-Rei D. Fernando: entrando em discussão, — Continua em perigo de vida o secretario 
To entre outras recommendações que faz aos pa- 
Ao snr. ministro dos negocios estrangeiros, 
101.º do codigo administrativo desempatou a favor 
| — Espera-se hoje uma grande concorren- 
or | zias póde auxiliar e melhorar o progresso da à ] ape 
mais barato —, tem este o incontestavel direi- 
vor Sebastião Augusto de Magalhães Bran- 
Os amigos verdadeiros dos lavradores de 
snr. presidente disse que já tinha escripto ao snr. E ! 
selhando o desvio de alguns defeitos ou faltas] gios tambem os artistas que promoveram o 
à ] = 
pus formação de uma associação ou, com honrara esta municipalidade: foi approvada. 
No «Diario» chegado no correio de hon-| ca pulmonar, no hospital de S, Marcos, o snr. 
convencidos de que é este o unico meio de le- 
Despacharam-se os requerimentos das partes e Eirpte a 
foram admittidos por não haverem entregue | exemplar, 
e actuam sobre um é outra, 
respectivas freguezias relativos ao anno pro-| pecionar a divisão do seu commando. 


E rr | Esses * oetigms Wai qriS MAMaçE O aa . 


em 


A independencia do Transvaal, assim re- 
conhecida sob certas condições, data desde 
aquella epocha. 

O governo do Transvaal é republicano na 
accepção mais lata da palavra. A assembleia 
representativa do paiz, denominada volksraad, 
é composta de quinze a vinte membros e reu- 
ne-se uma vez em cada anno. O volksraad 
elege o vitvoerenden raad (conselho executivo), 
o qualé formado pelos tres primeiros fanccio- 
narios do Estado e de dous membros nomea- 
dos pelo povo, O conselho executivo é dirigi- 
do pelo presidente da republica, o qual é elei- 
to por maioria de votos para funccionar du- 
rante um periodo de cinco annos, bem como o 
segundo funccionario do Estado (o comman- 
dante em chefe) e o terceiro (o secretario do 
governo). 

As resoluções adoptadas pelo volksraad 
«ão publicadas no jornal official da republica 
durante tres mezes, e se, decorrido este tracto 

A maxima parte dos habitantes d'este ter-| de tempo, objecção alguma se apresenta ás al. 
ritorio são boers, que teem emigrado: — da co-|ludidas resoluções, ellas são promulgadas co- 
Jonia do Cabo (em 1535), do Natal (em 1842)|moleis. À constituição da republica é basea- grande numero de cafres são mandados para o 
e do Estado livre do Orange (em 1848, apoz|da em uma lei designada pelo nome de grona-| campo com as provisões e munições necessa- 
a batalha de Boomplatz), os quaes, desconten-| wet, e no que se denomina os 33 artigos; sen-| rias. Como é impossivel servir-se de cavallos e 
tes com a administração ingleza, se dirigiram |do, porém, estes livros de leis bastantemen-| de bois, em consequencia da picadura mortal 
é suas famílias para aquelas regiões, que eram |te incompletos, a lei romano-hollandeza é ado-| da mosca tsótsé, os caçadores de elephantes são 
apenas terriveis solidões. tada quando se torna mister sel-o. forçados a marchar a pé e devem, não poucas 

Vencendo difficuldades e perigos, estes Reparte-se o paiz em tantos districtos quan-| vezes levar ás costas os dentes do “astral que 
temerarios operarios da civilisação consegui- tas são as igrejas. Ha actualmente nove, almataram a centenares de milhas de distancia. 
ram repellir do territorio as poderosas tribus| saber: Potchefstrom, Rustenburg, Pretoria, A cinco horas de marcha de Schoemaus- 
cafres, collocadas sob a authoridade de Mosi- Waterberg, Lautpansberg, Lydenburg, Hei-l dal, para léste, encontra-se a residencia de 
delberg, M. W. Stroom, Utrecht. um consul portuguez, all estabelecido para 

Cada um d'estes districtos é administrado proteger 08 interesses do commercio das nos- 


pia do Cabo, ena nossa quente Moçambique. 

O verão é a estação pluviosa: O inverno é 
secco, porém frio durante a noute. À propor- 
ção do numero de pessoas idosas e o grande 
acrescimo da população provam que o clima 
é notavelmente salutifero : convem elle mui 
especialmente ás pessoas acommettidas de 
pthisica. Desde o anno 1852, epocha em que 
gerando numero de individuos morreram de 
dysenteria e de febre, não tem havido enfer- 
midades epidemicas; porém nos lugares es- 
cassamente habitados as pessoas morrem não 
poucas vezes por carencia de assistencia me- 
dica. 

A população da republica do Transvaal é 
calculada em 20 a 25:000 almas; como, po- 
rém, se não procedeu a recenseamento algum 
desde o anno de 1852,esta cifra é apenas apro- 
ximativa. A população negra do paiz submet- 
tida ás leis do governo deste Estado é esti- 
mada em 250:000 almas. 


fazem com a decisão d'este tribunal, é-lhes 
permittido appellar della para um alto tribu- 
nal, o qual verifica as suas sessões na primei- 
ra quarta-feira de cada mez: o referido tribu- 
nal compõe-se do mesmo landrost e de seis 
heemraden designados pelo governo, 

Zoutpausberg ou Schoemausdal é uma al- 
deiasinha assente ao sopé dos montes Zonut- 
pausberg, á distancia de 30 milhas ao sul de 
Limpopo, que fórma a fronteira (nomimal) se- 
ptentrional do Transvaal. Esta aldeia talvez 
contenha 100 habitantes. Tem uma igreja hol- 
landezae apenas alguns armazens apropria- 
dos ao commercio do marfim, o qual é mui im. 
portante n'esta localidade. De feito a mais 
avultada quantidade d'este producto, que é 
exportado pelo Transvaal, provém de Schoe- 
mansdal.Cada habitante do Zontpausberg tem 
direito de enviar tres cafres parao Jagtveld, 
com a condição de elle proprio os acompanhar; 
esta disposição, porém, é repetidas vezes 
transgredida. 

Logo que principia a estação propria, 


de toda a especie se multipliquem considera- 
velmente entre elle earica possessão de Mo- 
cambique, |. 
Zoutpausberg é cercado de tribus cafres, 
que estão actualmente em guerra com os boers 
d'esta parte do Transvaall. Esta guerra foi in- 
dubitavelmente provocada pelo pessimo tra- 
tamento dos boers para com.os cafres. Alguns 
cafres dos que haviam sido enviados pelos 
boers ao Jagtveld recusaram ultimamente res- 
tituir as espingardas que lhes tinham sido em- 
prestadas para a caça. O pequeno contingente 
dos boers de Zontpausberg, sendo muito fra- 
co para exigir, por meio da força, a entrega 
das armas, um forte commando composto de 
homens assalariados em as diversas partes da 
provincia está prestes a reunir-se aos boers. 
Espera-se que esta força bastará para subju- 
gar em breve astribus em estado de hostili - 
dade c fazer cessar uma situação que séria- 
mente affecta a exportação do marfim. Para se 
avaliar a quantidade d'este artigo, que é ven- 
dida annualmente pelos nogociantes de Zout- 
pausberg, apresentaremos o seguinte exemplo: 
Um unico negociante, durante a estação 
de 1864, enviou 2 ias Natal 312,5 quintaes 
de marfim. Calcula-se que semelhante quanti- 
dade se obteve matando 350 elephantes"* 
Para encerrar esta breve descripção de um 
Estado, cuja existencia e prosperidade nos in- 
teressam largamente, noticiaremos que o emi- 
nente geographo o dr. Petermann publicou re- 
centemente uma carta da Africa Austral. N'es- 
ta carta estão traçados oslimites da republica 
do Transvaal e acham-se indicados todos os 
pontos de que tracta a precedente descripção. 
A carta tem o cunho da perfeição que dis- 
tingue'a maior “ dos trabalhos geographi- 
nur cos e cartigraphicos allemães. E' executada na 
justiça em todos os dias da semana, com ex- (!om o desenvolvimento da civilisação d'este| escala de 1:500:000:000, Destina-se para o 
cepção do sabbado. Se as partes não se satis- nascente estado, é mui provavel que relações: atlas de Stieler. ALFREDO MAY. 


blica independente ao norte do rio Vaal. De- 


Sabemos, porém não nos recordamos quan- 


* MNOTICIARIO | 


Paquete do Brazil. —Entrou hon- 
tem de madrugada no Tejo o paquete francez 
«Navarre», procedente dos portos do Brazil. 
A mala deve chegar pelo correio de hoje. 
Adiante encontrarão os leitores as noticias 
principaes que recebermos. 

Sessão camararia.—Na sessão de 
hontem foi lido um officio do snr. Domin- 
gos José Salgado, intendente de pecuaria,pon- 
derando a necessidade de se darem quatro 
e não duas horas de descanso, como até ago- 
ra, ás rezes conduzidas ao matadouro para 
serem abatidas, e fazendo notar que as Te” 
zes antes de serem abatidas são empregadas 
na condução de carne para os talhos. Foi o 
officio ao vereador respectivo. o 

Na mesma sessão a junta das obras foi 
de parecer que da fonte do Padrão, cuja 
agua o snr. barão da Nova Cintra havia 
pedido para o seu estabelecimento humanita- 
rio, se cedessem duas pennas de agua para 
esto estabelecimento, por não se poder privar 
o publico de toda a agua, reservando porém 
a exem.* camara o direito de propriedade 
para poder dispor de toda quando assim O 
reclame a necessidade publica. Foi approva- 
do o parecer da junta das obras. 

Estradas no districto. — Conti- 
nuando a dar noticia das estradas municipaes 
do districto do Porto e sua classificação defi- 
nitiva, em resultado dos trabalhos da commis- 
são de viação municipal, apresentaremos hoje 
a classificação das estradas que devem cortar 
os concelhos de Bouças e Felgueiras, tendo 
apresentado hontem a que diz respeito às dos 
concelhos de Amarante e Baião. 

No concelho de Bouças são duas as estra- 
das concelhias, com a largura de 4 metros para 
livre transito. : 

A primeira parte de Leça da Palmeira, 
passando por Perafita, Lavra e Labruge, a 
entroncar na estrada de Villa Chã, Mindello e 
Villa do Conde, na extensão de 15 Kilometros 
aproximadamente. 

A segunda parte de Mathosinhos em di- 
recção a Pedras Rubras, no concelho da Maia, 
na extensão aproximada de 7 Kilometros. 

O estado actual de conservação d'estas 
duas estradas é pessimo. 

No concelho de Felgueiras são 4 estradas 
concelhias e 3 visinhaes, todas com a largura 
de 4 metros para livre transito. 

A primeira é de Felgueiras ás Caldas de 
Vizella, passando por Penacova e Ponte No- 
va na extensão de 8 kilometros e meio apro- 
ximadamente. 

A segunda deve partir da estrada de Pe- 
nafiel á Lixa, entre as freguezias de Ayão é 
Pedreira, e seguir entre Ayrães e Pedreira, 
Sernande e Souza, a entroncar na estrada de 
Felgueiras às Caldas, na freguezia de S. Ve- 
rissimo. À sua extensão deve ser de 16 kilo- 
metros, aproximadamente. 

A terceira corre de Barrosas a Alvarenga, 
mo concelho de Louzada, na extensão aproxi- 
mada de 3 kilometros e meto. 

A quarta corre na extensão aproximada de 
20 kilometros, partindo de Jugueiros em dire- 
cção a Freamunde, passando por Sendim, 
Friande, Moure, Varziella, Sernande, S. Vi- 
cente de Souza, Idães, Barrosas e Souzella. 


À quinta parte de Jugueiros a entróncar 


na estrada real de Felgneiras a Passô, na ex- 
tensão de 2 kilometros. Usa 
A sexta correna extensão aproximada de 
6 kilometros, devendo partir da estrada que 
tem de seguir da de Penafiel à Lixa entre Ayão 
e Villa Verde na direcção das Caldas, e atra- 
vessar Rande, Idães, Barrosas, para terminar 
na estrada real de Louzada ás Caldas. 
* A setima, na extensão aproximada de 7 
kilometros, deve partir da estrada de Felguei- 
ras a Vizella, no ponto mais conveniente da 


freguezia de S. Jorge, e ir dar 4 que de Lou- 


zada conduz á estrada real das Caldas entré as 
duas freguezias de Santo Estevão e Santa Eu- 
lalio, de Barrosas. dado 


ture com esta cidade, escrevem-nos a seguinte 
carta: * + de 


“RE A 152". 


torno nas commodidades publicas, que eu venho sol- 
licitar de V. É 

Explicar-lhe-hei o que supponho que"entardará 
ainda a conclusão deuma dás obras mais indispensa- 
veis que está entre-mãos. e 5% Base RNA 

O projecto. primitivo. levava a estrada alguns 
metros sobre o lado esquerdo do novo hospital mili- 
tar, de modo queo transeunte via-se na necessidade 
de descrever um angulo recto, cujos lados o desvia- 
vam extraordinariamente do centro da cidade, 

Alvitrou-se uma modificação trazendo a estrada 

ela base do citado triangulo, vindo; portanto, a sa- 
ir a estrada mui proxima da rua de Cedofeita. 

* Depende esta resolução de accordo da camara 
Com o governo, resolução, que, seja dito à puridade, 
já Unha tempo para estar madura. | 

Não sei se V. comprehenderá o que lhe venho 
de explicar, porque sou totalmente alheio á sciencia 
das linhas com que se descrevem estes traçados;mas 
espero que V. se informe do caso, e inste successi- 
vamente com a direcção das obras publicas e exe.” 
SRORFA; para que ponham termo a esta descantada 
obra, 

Efectivamente é para lamentar a demo- 
ra na construcção da rua-estrada que deve 
ligar o Porto com aquella via ordinaria de 
communicação. O estado actual desta liga- 
ção é intoleravel. Não é preciso ter percor- 
rido em carro o fim da rua de Cedofeita por 


onde se passa para a estrada da Povoa para 


“ge reconhecer essa verdade. Basta ter co- 


nhecimento da localidade. E” pois de neces- 
sidade que a direcção das obras publicas 
do districto e a exem.*º camara - municipal 
prestem a este assumpto toda a attenção 
que merece e que as necessidades publicas 
reclamam, 

A mota falsa. —A'cerca da nota falsa 
de que hontem fallamos podémos alcançar os 
seguintes pormenores. 

Na tarde de terça-feira Manoel do Souto, 
gallego, proprietario do hotel «Luso-Brazi- 
leiro» foi a casa do snr. Luiz Fructuoso Ay- 
res de Gouveia Osorio, para trocar a nota de 
185000 réis do Banco de Portugal. Reconhe- 
cida como falsa, foi o apresentante entregue a 
um agente de policia e levado à delegação, 
onde declarou que a nota lhe tinha sido dada 
por José Domingos Lopes, gallego, creado do 
hotel, 


para a policia, e alli, segundo o quenos cons-, 


ta, foram postos em liberdade, sendo José 
Domingos Lopes affiançado pelo dono da hos- 
pedaria. 

A nota era feita à penna, e um pouco 
maior do que as do Banco. Conhecia-se per- 
feitamente que era falsa, e, pelo que parece, 
houve o proposito da parte do individuo de 
Lisboa de sacrificar José Domingos Lopes. 

A policia continua com as necessarias ave- 
riguações. 

Ainda o incendio da Boa Hora. 
— Consta-nos que o snr. commandante da 
companhia dos incendios vai dirigir um of- 
ficio 4 exc.”* camara noticiando-lhe o incen- 
dio occorrido na rua da Boa Hora, e ponde- 
raudo a necessidade de serem reformadas as 
mangueiras das bombas, que na maior parte 
estão em mau estado. 

A agua consummida n'aquelle incendio 
desde o seu começo até ante hontem á tarde, 
pode ser avaliada pelos seguintes algarismos : 

Canecos dados por aguadeiros 5:070. 

Baldes transportados pelos rapazes da cal- 
cetaria 3:392. 

Viagem de recreio. —Ãos que an- 
dam á cata de distracções no meio das sobe- 
jas amarguras da vida, offerece a companhia 
dos caminhos de ferro uma viagem de recreio 
á costa do Oceano em Espinho, a preços redu- 
zidos, em comboio especial com bilhetes de 
ida e volta. Festa com arraial no domingo, 
18, e com fogo de artifício na vespera. Consul- 
te-se o annuncio no logar competente. Mal 
de quem precisar de consultar a bolsa para 
tão pouco. 

Furto de vinho. —Ante-hontem, às 
oito horas da noite, foi preso pelo snr. rege- 
dor de S. Nicolau, nas escadas do Forno Ve- 
lho, um individuo que diz chamar-se Manoel 
da Silva, suspeito de ter furtado um caixão 
com sete garrafas de vinho. Se a parte poli- 
cial não dissesse mais nada, não valia isto a 
pena de commentos, por que o mais que po- 
deria conjecturar-se era que o roubador fosse 
um homem bastante previdente e providente 
parair já pensando nas solemnidades do Na- 
tal e anno novo. Mas diz mais alguma cou- 
sa. Uma das sette garrafas era do tempo 
da instituição da Companhia. Estava cheia 
de vinho de 110 annos. 

A lei não admitte taes excepções, mas 
realmente parece que não se devia prender um 
homem que furta uma preciosidade de tal or- 
dem no genero vinoso. Não será uma prova 
de bom gosto ? 

Se podesse valer alguma cousa 0 nosso pe- 
dido, pediriamos que não fosse preso por uma 
garrafa, mas fosse preso pelas outras seis. 

Manoel da Silva tornou-se suspeito em 
consequencia de responder ambiguamente ás 
perguntas que lhe foram feitas. 

A policia está procedendo a averiguações. 

Fallecimento.— Falleceu hontem o 
snr. João Pereira Barbedo, pai dos snrs. 
Luiz Albano Pereira Barbeão e João Ernes- 
to da Cunha Barbedo. 

Fazem-se-lhe os responsos de sepultura 
hoje ás Ave-Marias na igreja de Nossa Se- 
nhora da Graça. 

Encendio.—Hoje, pelas 4 horas e meia 
da madrugada, déram as torres signal de in 
cendio na freguezia de Santo Ildefonso. 

Havia-se manifestado em um barracão, 
no fundo do quintal, da confeitaria do snr. 


Justo Pedroes,da rua do Bomjardim n.º 260 


e 262. 

Os soccorros foram promptos, extinguin- 
do-se logo o incendio. O prejuizo calcula-se 
em 805000 a 1005000 réis. 

A bomba que primeiro chegou ao lugar do 
incendio foi a da estação da camara. 

Companhia equestre. —Consta-nos 
que para o proximo mez de dezembro virá ao 
Porto, para dar algumas funcçõesno theatro 
Circo da rua de Santo Antonio, uma compa- 
nhia equestre que se acha em Coimbra, e da 
qual é director o snr. D. Marcos Casali. 


| Minaldi, e Colombini, os snrs. Marques Pin- 


e Soller, e a 


Hoje, quarto dia da festa philantropica, 
continuam os festejos, havendo exercicios gy- 
mnasticos executados pelos acrobatas Penna 
e Basto. 

Bespachos.—O «Diario de Lisboa» de 
14 do corrente publica a relação dos despachos 
effectuados pelo ministerio da fazenda no mez 
de outubro findo,da qual fazemos os seguintes 
extractos : 

Joaquim Gonçalves Dente Junior — transferido 
do lugar de escrivão de fazenda no concelho de Villa 
Nova de Foscôa para identico emprego no concelho 
de Trancoso. 

— Julio Pereira Vieira—nomeado para o Ingar de 
aspirante de 2.º classe da repartição de fazenda do 
districto de Vianna. 

Francisco Duarte Ferreira—nomeado para o lu- 
gar de e:crivão de fazenda no concelho de Figueiró 
dos Vinhos. | das! 

- José Joaquim Santelices de Lima — demittido do 
lugar de escrivão de fazenda no concelho de Castello 
de Paiva. 

—  vJoaquim Cesar de Moraes Balacó — demitrido 
do lugar de escrivão de fazenda no concelho de 
Arouca, 

José da Silva Junior — transferido do lugar de 
escrivão de fazenda no concelho de Vouzella para 
identico emprego no concelho de S. João da Pes- 
queira, 


Estrada particular. —A companhia 
ingleza de exploração de lousas, em Vallon- 
go, conhecida pelo titulo de «Vallongo Slate 
& Slab Quarry Company, limited», tem em 
construcção uma estrada aberta desde as suas 
pedreiras do Gallinheiro até á estrada real, E' 
talvez a primeira feita n'esta provincia, sem 
auxilio do governo, poruma companhia parti- 
cular. E” de macadam, com os necessarios 
aqueductos, construida pelo engenheiro e di- 
rector das pedreiras, o snr. Francisco Ennor. 
Chamando-lhe estrada particular é claro que 
não queremos dizer que o publico não se lo- 
grará d'ella, mas sómente que o fim especial 
com que é construida é o de facilitar o trans- 
porte da materia em exploração. 

Navegação de vapor do Quanza. 
— Por decreto de 6 do corrente foi approvada 
a transferencia da empreza da navegação de 
vapor do «(uanza», concedidaa Augusto Ar- 
cher da Silva em 10 de junho de 1865, para 
a companhia formada em Londres para a ex- 
ploração da mesma empreza com a denomina- 
ção de «Companhia da navegação de vapor do 
Quanza» (limitada). 

Os estatutos por que tem de reger-se esta 
companhia, os quaes comprehendem- 124 ar- 
tigos, foram ignalmente approvados pelo mes- 
decreto. 


Pelo 3.º bairro foram ambos remettidos ta dos accidentes sobrevindos durante os seis el-rei D. Diniz deu a seu filho bastardo Affon- 
primeiros mezes do corrente anno em todos os so Sanches; era da coroa, a quem o comprou 
do mundo. E'o documento mais com-|Gtil Affonso de Magalhães, senhor da casa de 
pleto n'este genero que se tem publicado até| Magalhães, terra da Nobriga, Morilhões e 
Fonte Arcada, cujos senhores por seus des- 
Vê-se d'elle que desde o 1.º de janeiro a|cendentes o dominam com o titulo de donata- 
rios, a quem por concerto pagam os mora- 


mares 
hoje. 


30 de junho de 1866: 

9:455 navios (incluindo 506 paquetes) soffre- 
ram 6:138 avarias mais ou menos graves. 

67 perderam-se e 187 forgm abandonados; 40 
d'estes ultimos foram encontrados, os restantes não. 

Houve 974 abalroamentos, por causa dos quaes 
659 navios ficaram mais ou menos avariados e 92 
vaufragaram, 


250 navios foram a pique por causa de outros 
accidentes sem serem abalroamentos. 

1:070 deram sobre bancos de areia; d'este nu- 
mero 893 poderam desencalhar, uma parte dos ou- 
tros foi abandonada e ignora-se a sorte do resto. 

31 foram capturados, sendo 10 pelos piratas. 

85 incendiaram-se; 120 ficaram desmantellados 
ou fóra de estado de navegar. 


187 viram-se na necessidade de alijar a carga 
ao mar, 


991 fizeram agua, 462 perderam as ancoras 
com as cadeias, 106 vapores soffreram desarranjos 
nas machinas ou falta de carvão. 


193 tiveram varias occorrencias a bordo e doen- 
ças nas tripulações. 
1:163 soffreram avarias, perderam asvelas, etc. 
-. Emresumo, houve 1:037 navios totalmente per- 
didos; 148 presumem-se igualmente perdidos; 614 
soffreram avarias graves e 2:459 avarias leves; 28 
foram postos a nado depois ds terem afundado, e nos 
1:139 casos, os resultados são classificados como 
desconhecidos. 


Em 894 naufragios perdeu-se toda a carrega- 


ção. Só em 41 casos é que ella pôde ser salva intei- 
ramente. 

O numero de mortes a bordo é calculado em 
1:400, mas o secretario da commissão de estatistica 
do «Lloyd» declara que este calculo é muito incom- 
pleto, e que o numero das vidas perdidas, durante 
estes svis mezes, nos naufragios, é muito mais consi- 
deravel. 


Palacio da exposição universal. 
— Eis-aqui quaes são as proporções do pala- 
e do Campo de Marte e do parque que oro 

eia : 

O palacio para a exposição de 1867, que 
estará terminado no 1.º de dezembro, cobre 
uma superfície de terreno de 146:588 metros, 
isto é, 14 hectares, 65 ares e 88 centiares. À 
sua circumferencia é de perto de 1:500 me- 
tros. Tem no seu grande eixo de norte ao meio 
dia 490 metros e no pequeno eixo transver- 
sal de poente a nascente 380 metros. O pe- 
queno jardim central, quasi elliptico como o 
palacio, tem 166 metros por 56 e 9:296 metros 
de superficie. À superficie occupada pelo par- 
que tem 344:000 metros. 

O murro é um grande arbitro. 
— Excellente modo de resolver questões: 

Dous cavalheiros sobem a uma carruagem 
de praça, em Londres, e mandam guiar para 
Ealing, onde se fez uma grande corrida de ca- 
vallos. 

A duas milhas de Londres, começam a 
questionar. À disputa continúa durante uma 
milha. Não podendo vir ás boas, gritam ao co- 
cheiro: «Pára»! 

Descem tranquillamente da carruagem, 
affastam-se um pouco da estrada, tiram os ca- 
sacos e batem-se a murro. Quando um d'elles 
provou a superioridade da sua causa amol- 
gando os queixos ao seu companheiro, dão-se 
um aperto de mão, tornam a subir á carrua- 
gem e continuam o seu caminho. À questão 
ficou resolvida a contento de ambos. 

Varias noticias. —Na terça-feira che- 
gou a Vianna do Castello, onde foi inspec- 
cionar os corpos alli estacionados, o enr. ge- 
neral Taborda, commandante da 4.º divisão 
militar. S. exc.* passou revista, no dia se- 
guinte, quarta-feira, ao meio-dia, aos regi- 
mentos de artilheria e infanteria n.º 3,05 quaes 


manobraram na sua presença por espaço de 


uma hora. O snr. general Taborda devia di- 
rigir-se depois a Valença. 

— No domingo passado teve lugar em 
Ponte do Lima uma reunião dos socios do 
Monte-pio Limaranense a fim de elegerem a no- 
va direcção, a qual ficou composta dos seguin- 
tes snrs.: João Ignacio de Souza, presidente; 
Manoel José da Rocha, vice-presidente; Ca- 
simiro Alvares Pereira, secretario; José Ma- 
ria de Mello, vice-secretario; José Antonio de 
Sequeira, thesoureiro; João da Cunha Lima, 
fiscal; e José Luiz da Canha, zelador. 

—Nas freguezias de S. Martinho, Conte 
e Beiral, concelho de Ponte do Lima, quasi 
que desappareceu a molestia conhecida pelo 
nome de camaras, a qual se concentrou qua 
si exclusivamente no lugar de Villa Chã,em 
Beiral, no qual tem grassado com muita in: 
tensidade, 

—O papa recommendou ao ex-ministro 
inglez Gladstone, quando o foi visitar, os ca- 
tholicos da Irlanda, dizendo lhe, segundo as 
severa uma folha estrangeira, o seguinte: 
«Se algum dia tiver de abandonar Roma, 
ainda que a Irlanda esteja afastada do cen 
tro da christandade, não duvidarei escolher 
n'ella domicilio. Malta é uma cidade quasi 
inteiramente mercantil, pela qual não tenho 
sympathias.» Ao despedir-se, sua santidade 
accrescentou que iria para onde o guiasse a 
Providencia, que é grande e nunca deixa de 
julgar os homens, que não são eternos. Ao 
pronunciar estas palavras o papa parecia 
estar muito commovido. 
| — Os despachos de Berlim recebidos na 
embaixada da Prussia em Pariz continuam 
a apresentar como pouco satisfactorio o esta- 
do de saude do conde de Bismark, 

— Durante a noute de 4 de novembro, o 
snr. Stiphens, do observatorio imperial de 
Marselha, descobriu um novo planeta peque- 
no. O numero dos pequenos planetas conhe- 
cidos fica assim elevado a 91. O despacho 
de Marselha que dá esta noticia assignala as- 
sim a posição do novo astro: 1 h. 45 m. 9s. 
de ascenção direita; TTO 34' 3” de distan- 
cia polar. 

Factos diversos 


Publicou-se uma estampa lythographada 
representando o acampamento militar de Tan- 
cos. À vista que esta lythograp' ia reproduz, 
foi tomada do alto da Carrascosa, donde se 
descobre perfeitamente todo o acampamento, 
e apresenta no primeiro plano as tendas reaes, 
a do snr. ministro da guerra, etc., e no segun- 
do as tropas formadas em frente dos seus res- 
pectivos aquartelamentos. 

Esta estampa foi desenhada pelos snrs. 
B. Lima e G. Pereira, e tirada na lythogra- 
pbia lisbonense do snr. Vasques. 

— Publicou-se tambem o n.º correspon- 
dente ao mez de novembro do annuario do 
«Archivo Pittoresco». 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 267) 


Bo concelho de Souto de RBebhordãos 


mara. Tem juizo ordinario, dous vereado-|çu, 


JULGAMENTO: DE CAUSAS ASSIGNADAS 


PARA O DIA 19 DE NOVEMBRO Telegraphia electrica 


ESCRIVÃO MASCABENHAS RE é Ega Commercial) 
A. Francisco de Carvalho Motta. R. Manoel de bas sms 


José Gomes Guimarães. 
— A. Thomaz Alves Guimarães. R. A massa fal- 
lida de Francisco dos Santos. 

A. José Antonio Bernardes de Faria, BR, An- 
tonio Gomes de Carvalho. 
A4. Viuva Moreira & Filho. R. Antonio da 
a Oliveira. 

Ds 


COMBEUNIOCADOS 


PORTOS DO BRAZIL 20 dias — Va : 
fr, Navarre. E 
GERSEY 28 dias—Escuna ing. Piphes. 
LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Braganza, 
MALAGA 2 dias—Vapor hesp. Beatriz, 
ALEXAMARIA E MALTA 4 dias—Vapor ing 
Lybia. Bo 
VILLA NOVA DE MILFONTES 3 dias — 
Hiate Despique de Inveja. 
A S. MARTINHO 24 horas—Hiate Bom Jesus do 


onte. 
"IDEM 24horas — Hiate do Arsenal Marinha 
Grande. ida 


dores 335000 reis, que cobra e entrega á ca- 


res e procurador do concelho por pelouro fei- 
to de eleição triennal do povo, a que preside 
o corregedor de Vianna; dous tabelliães que 
alternativamente servem na camara; juiz dos 
orphãos e escrivão, que é tambem inquiri- 
dor, distribuidor e contador, todos data de 


Exame de pharmacia 


Na segunda-feira 12 do corrente concluiu os 


el-rei, e um meirinho, que serve de porteiro seus exames litterarios d'uma maneira brilhante o) SAHIDAS 

feito pela camara, E boa terra do pão, vinho, [nem amigo o sor José Antonio Lopes, de Sil fa GLASGON-=Vapr ing. Roms. 

linho, feijão, centeio, castanha, fructas, e|no que ficou approvado plenamente. ILHA DA MADEIRA. di 
BORDEAUX-—Vapor paq. fr. Navarre. | 
LONDRES-—Vapor ing. Sydeney Hall. | 


muita quantidade de cerejas boas, e muitas J.J. CC M. 


madeiras de castanho para aduellas de vasi- 
lhas de vinho, muita caça e pouca pesca no 


Trovella, bastantes gados de toda a casta, e PARTE COKNERCIAL 
lenha. Tem duas freguezias, que são as se- EE 


guintes: alfandega do Porto 
S. Salvador do Souto, abbadia da mitra, | Rendimento da alfandega do Porto, de 


(482) 
a 


OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


rende mil cruzados, tem 140 visinhos. 2 a 14 de novembro.......eve.- 80:9945738 E: Barome- | Thermo-| Paychro-. “Anem |, Cariz 
Santa Maria de Rebordãos, vigararia do [dem no dia TD: seua... s.nesses 5:5898035 mi metro da athm, 
mosteiro de S. Romão da Neiva da ordem de : PrEETA RE , Ne 
gy : 86:5835773 
S. Bento, rende ao todo 705000 reis, e para Sar E a ra do 
os frades 1803000 reis. Tem 100 visinhos. É do ar em 
No alto monte da Nó, a que o conde D. Dospachos de exportação 2 ad É FP a 
Henrique com a rainha D. Thereza na doa- pib end 2 a 
ção que confirmam de Correlhã a Santiago RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, J. no 
de Gralliza, chamado Monte Maior, ou Na-| Moreira Dias, 19 litros de vinho; J. Pereira da Sil-lg h,| 758,82 | 14,4 | 63 | ESE. | Limpo 
hor, tem uma capella de Nossa Senhora dava, 1602 ditos de dito; J. de Souza Santos, 881 ditos | IR REITRE 


de dito; D. M. Barbosa Brandão & C.:, 1 cama de 
ferro e pertences e 1 lavatorio; D, Rodrigues Lou- 
reiro, 1 caixão com ferragens. 
IDEM—Na barea Ermelinda, Pinto Correia, 
250 ancoretas com azeitonas, 50 saccos com feijões, 
120 ditos com rolhas, 20 barris com sardinhas, 10 di- 
tos com peixe e 4 caixões com carne de porco; À. 
Gonçalves Nogueira, 15 barris com dita, 800 ancore- 
tas com azeitonas e 8 pacotes com cordas. 
“ Dao EN barca o J. de ig E 
. : itros de vinho; M. J. Vasques Guimarães, 1/ 
A uma legua abaixo de Ponte do Lima caixão com panno de linho e 12 dona de dito;J.J.| 
está o concelho de Santo Estevão da Facha, | Ribeiro de Magalhães, 50 saccos com feijões; J. An-| 


- + = » nn | E — = e - - = =... 
que tem duas freguezias e parte de outra. |tonio da Silva, 5 viveiros com passaros; J. Ferreira | a 37 O Tr 
-rei D. Fernandoo deu com outras terras COBRREI DE HOJE 


da Silva, 98 barris com peixe. 
. | o COPA anta m pintrraal q GRE 
em Valença do Minho a Fernão Caminha e al yicirg Guimarães, 2 caixões com calçado; P. José Lisboa 15 de novembro 


Nó, nome que toma do sitio em que está; mos- 
tra antiguidade e vestigios de maior edifi- 
cio; dizem alguns que foi mosteiro. À ima- 
gem da Senhora obra muitos milagres, e é 
visitada com romagens e clamores. 


= 


se 1 | 19,1 | 72 | 0, | Mem 


à = Maxima temperatura 19,3 
Do concelho de Santo Estevao Minima “> 2; 
da Facha Quantidade de ozono 


1,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0, 
orao O direator, Gomes o, : 


Completa desosrgs 
Novembro 15 
GLASGOW— Vapor ing. General Lee. 
CARDIFF — Escuna ing. Alarm. 
SUNDERLAND— Escuna hol. Termonde. 


By quis té. 


H 


PERNAMBUCO—Na barca Claudina, M. L.| 
seus filhos, que passaram de Gralliza a ser-| Gomes, 2 ditos com pentes. | | À My REED 
vil-o contra D. Henrique o bastardo, tyran-| | IDEM—No brigue União, J. Francisco da Cos- (Concepo. pars Co ta do nua 
no rei de Castella; e supposto não descobri- |** 9 caixõese 40 barris com ferragens. : Veste crepes o partido realista. | 
; PP PARA' — Na barca União, Pinto Correis, 25 hor D. Miguel de B de 
mos a causa porque depois o perderam, en-|,acoos com feijões, 2 caixões com carne de porco e Morreu o senhor D. Miguel de bragança de 
tendemos seria por deixarem o serviço de[10 barris com castanhas. - ar uma paralysia pulmonar, como eu noticieir por 
el-rei D. João o primeiro, e seguirem as par-| . MARANHÃO-—Na barca Restauração, A. Mo-|via do telegrapho. 0 ts 
tes da rainha de Castella D. Brites, filha do [feira dos Santos, 2 cunhetes com talheres e 19 ditos) Diz-se que essa infausta noticia foi recebi- 
dito rei D. Fernando, pelo que passou a Fer-| oo feredgens; M. Pereira Penna & C.º, 1 porção de qa or dous respeitaveis cavalheiros muito de- 
não Annes de Lima, paí de D. Leonel de LONDRES—Na escuna ing. Termonde, W. G. dicados á causa do prindiPo RR Ei Fed 
Lima, primeiro visconde de Villa Nova de |Roughten, 26712 litros de vinho. | Parece, pois, que não ha duvida de que à 
Cerveira, em cujos descendentes permanece. | ERR escuna espa Elisabeth, |illustre casa de Bragança perdeu um dos seus 
E' muito boa terra, dá milho, centeio, feijão,| Ed (o Er, pa a Perrar membros, quiçá dos mais notaveis, dando-se 
| i 7 EE DO aa “2 | no tempo em que esteve em Portugal occorren- 
pouco trigo, linho, alguns gados, caça, €| Ferreira, 14 cascos com azeite; A.J. Correia de La- | No “emp quer em ES 
pescas no Lima. No alto da Nor tem rui- jarda ps AE é gs E extraordinarias e grandes commoções po- 
= a E 3 SGO — NO VA- , Cas. em A | 
nas de cidade, e da outra parte, aonde cha |, ing, General Lee, Hooper Brothers, 2958 litros) O senhor D.MiguelMaria do Patrocínio João 
Er pla hem E Ea 0 E ce o das iva a dito E Ds a Carlos Francisco de Assis Xavier de Paula Pe- 
antiga, que cham ; ephew & C.:, 1 itos de dito; « Holdswor- | — CAE cenMÉIc cd re 
que viveu D. Sueiro Mendes da Facha, de th, 667 ditos de E E Roope, Tenge apo r E de pia pigs a ge e 
- ao ditos de dito; C. N. Kopke & C., itos de dito; Joaquim osé (Gronzaga e Evaristo nasceu ni 
que a terra tomou o appellido. Tem juizor |& A e Na 
a Sande & C.*, 11219 ditos de dito; A. J. Correia “ou 
dinario, a ae do concelho nincdes E ha rastro CRIS AS JoReA ini Fi aa de Queluz a 26 de outubro de 
e meirinho, eleição triennal do povo, à quelyva, 1 ecixão com doce. Apacs rig pa du cortes RRR 
preside o corregedor de Vianna, quatro ta-) | LEITH-—Na escuna ing Mary Annie, Clode & Na idade de 25 annos foi nomeado logar- 
belliães, que apresentam os viscondes; ser- Baker, 534 litros de vinho. Sandeman & C.º, 19356 tenente e regente do reino pelo seu augusto 
vem na camara, almotaceria e sizas por dis- | ditos 0» aa A. J, Correa de Lacerda, 50 canastras |;mão o Senhor D. Pedro IV, prestando como 
, É ; O pag Acme | 
tribuição, etres destes tambem escrevem no “IDEM Na galeota hol. Broedertrow, M. P. tal, juramento em 26 de Riga de 1828. 
concelho de Geraz. Tem mais juiz dos or- pé Sã E Ei litros longas A. J. Cor- No ERP generos pe Gs 
] rel 'a. |jrea de Lacer caixas com laranjas. rei. Em e mpa- 
phãos e a Si ambos data de el E 8 É ã HAMBURGO —Na escuna dinam. Reclam,San-| ha da liberdade foiobrigado” a sahir do rei- 
qui vão a Ceraz com uma companhia da ly man & C., 1602 litros de vinho. Pie ahindo do porto de Sines, “a 1º de junho 
ordenança, que consta das freguezias se- ILHA DE S. MIGUEL —No hiate Gratidão, |NO, 8& p Ad e bic o - 
guintes: J. Pereira Santo Amaro, 743 litros de vinho. d pf pad Ei do: 1951 FARA a 
S. Miguel da Facha, bom templo, alto e 7 À “dept Er senhor OE 
antigo, a dizem foi mosteiro, Fc se Cargas manifestadas D. Miguel com a snr.* D. is 
mostram vestigios; passou a abbadia secu-|. D M. n.º e do RAE di Fm a gl api oguiom ai 
: , cap. Lucar, a F. Chamiço, , , m de emberg ,. 
lar, que logrou Diogo Alvarez Pacheco, e 730 lise et diversas ep EE e 39 tonela- uv Sd a Ld 1831. filha d Ss tres 
: : nasceu a 3 de abril de ; dos princi- 
em sua vida se fez commenda da ordem delgas, 16 quintaes, 2 arrobas e 6 arrateis de ferro. Conutantitio JON dia IiimGne teia e Mark 
Christo, em que foi primeiro commendador ad La SA ac pt 
Fernão Borges Pacheco seu filho; hoje é rei- Sa Henriqueta de Hohenlohe-Longen= 
toria da mitra, que rende ao todo 1603000 | de Epa sÓ E 2 0 e aço 
reis, e 3509000 reis para o commendador. q e Eis peço. mg 
em 220 visinhos. | det Bites otarivi 
S. Salvador de Vitorinho das Donas, nt ie id ia mira gua “ar Bi 
que foi mosteiro de frades Bentos, e de- a agp agnto e 1855: ini ep , sa 
pois de religiosas da mesma ordem, hoje é Novembro 15 'a 19 de março de 1857; a enr.* D. Aldegunda 
vigararia que apresentam as freiras do Sal) — prGyEIRA-—Hinto Rasoulo 1º, mestro Re-lgg Josus Maria, a 10 de novembro de 1858; 
vador de Braga. Tem 120 visinhos. sóuio. al al Hu — stash il RSI Sia Anna, à 13 dej ulho de 1861 
. 3— ; mon . q x - o é 
(Padre Ar O | LONDRES — Escuna hol. Lermonde, cap de ama D: Mari a Antonia, a28 de novem - 
! a Novembro 16 '* Seja aterra leve ao. senhor D.X iguel. Dian- 
Notleciarão Eetisa OLHÃO (por Villa Real)—Cahique Senhora do te deum tumulo acabam os parti dos.. vasçÃ 


pediram licenca para sahir 


; bg ia sugia Caindo: id E | ps nã ter 
* Clerigos — estivi ade ao Senhor Jesus, com BRAKE-—Galeota hol. Har erdina. no descanço dosenhor D. guel de B ; 
missa solemne e SS. exposto todo dia, havendo ves- LONDRES— Vapor ing. Beta. Che gou hoje o paquete do Brazil 


SETUBAL —Escuna suec. Bem. 
enrietta, 


poras solemnes e sermão de tarde, orador orev, ab- 
TERRA NOVA—Brigue ing. 


ade de S. Nicolau, e a musica da capella do snr. 
Silvestre. 


sequencia de ter trazido «carta: suja» Hcou 

ancorado no quadro do lazareto e d'alh sa- 

hia hoje ao meio dia para o seudestino. 
“Os passageiros ficaram de quarentena. 

- Fallava-se vagamente em à mas 

bras importantes. O cambio sobre Lo 


vemeros despachados polé mesa 
da cativa 
Novembro 15 4 | 
Ferro em bruto—15240 kilos 


TRIBUNAES 


wribunal do Commercio 


dE tp ni Dc pi gm) Or DB pe A paquete, estava a 25. 
Sessãode 15 denovembro. . | Imeia duzias | —— E"inexactoo ue-correu'de 5 


demittido o ministerio 
- Hoje o snr. juiz d natrdo 
cio deu aos jurados para assignarem - 
tença sobre o pleito entre os Gisside 
“banco Luzitano e a sua direcçi 


- MATE a 4 Ta] 1 Y 
' + 


Linho canhamo —227 fardos 
Dito de fiar—TI ditos 
Estopa em rama—10 ditos: 

"Aço em barra—160 caixões 
Petroleo—15 barris. 


Foi julgada a causa intentada pelo Banco Com- | 
mercial do Porto contra Antonio Lopes das Neves. | 

Servia de base á acção uma letra da quantia 
de 1:2508000 réis aceite por Stephen Whistler, sa- 
cada por Manoel de Almeida Soares Penso, por este 
indossada ao reu, que a indossou à portadora a direc- 
ção do Banco Commercial, 

- O reu, contestou a acção allegando que se acha- 
va desobrigado do pagamento da letra ajuizada, por 
isso que a authora tendo anteriormente accionado 
sómente o sacador da mesma letra, perdera o seu di- 
reito contra os demais figurantes, pela disposição do 
artigo 406 do codigo commercial. 

Foi advogado da authora o sur. dr. Antonio da 
Silva Guimarães, e do réu o snr. dr. José Moreira da | ' 
Fonseca; declarou este ultimo que era verdadeira a 
asesignatura de seu constituinte no indosse da letra 
unico facto que havia a decidir. 

Em vista d'esta declaração o snr. juiz Videira 
considerou a questão de direito, comprindo-lhe la- 
vrar a sentença segundo a lei. 

Julgou-se tambem a causa em que é author João | 
contista o, Araujo as fe paranitedia, o: réu José poco DESCE pio 
Pinto da Costa Junior, de Villa Nova de Gaya. * intairameante sem fandamento O 

O author demandava o reu para que lhe pafdi! a dd a E' inteiramente sem Fan ar 


ap a 


erasa de Lisboa 14 de novembro ETR desenvolvida pe se à f 
tonidimento da alfaiidega grande de pan E J 


Lisboa de 2 a 13 de novembro. ... con lu asia ge 
E CTA EE 


dem nrdia 14.......... 


145:8403907 
11:5415475 


que corre de ter o snr. Martens lerrão 

a sua demissão. gd 
Ha noticias de Timor e bastante mas... 

“A mais importante é a do grande ncendi 


” 
O 


se a quantia de 8708535 réis, importancia de 6 pi- Ea 
pas, 20 almudes e 3 canadas de aguardente que lhe sm SARITIZA 
vendera por intervenção do corretor José Eduardo — 
da a Leão. ' E | Foro 15 de uovembro e 
ontrariou o reu allegando que comquanto ti- E RTRADÃO E S as a8 
; ue alli se manifestou, destruindo ts | 
vesse comprado aquella aguardente, é certo que pa LIVERPOOL (por Lisboa) 15 dias—Vapor ing: ansrotas deli e tan : E as | 
: Rd a . E — o RV TO e 


gara a importancia d'ella (menos de 1 pipa que por : 
ser defeituosa ficou á ordem do vendedor) ao dito cor- Douro, cap. Lucas, fazendas, a F. Chamiço, Filho & la 


: o ra | Silva. Peão, sl Ter os, 
retor, que a vendera em seu proprio nome, cujo pa Não sahiu embarcação alguma. Ao favor de um dos meus bons ami 


gamento provou por um recibo que apresentou, re- 
gultando nada dever ao vend edor, nem tão pouco ao' 
author com quem nenhuma transacção tivera. 

Por parte do author foram inguiridas duas tes- 
temunhas, e 4 por parte do réu. Foi advogado do 
primeiro o gnr. dr. Boaventura da Fonseca e Silva 
de Viterbo, e do segundo o snr. dr. Alexandre Braga. 

Terminada a discussão da causa, fez o snr. juiz 
Moreira o devido relatorio e propoz 40 Jury os ne- 
cessarios quesitos. 

O jury deu por provada a venda da aguardente, 
e o seu pagamento ao vendedor Rocha Leão, assim 
como que o reu não celebrára contracto algum com 
o author, factos essenciaes da questão. | 

Compete ao snr. juiz exarar a sentença á vista 
da decisão de facto e segundo o direito. 

— Authorisou-se a convocação dos credores na 
fallencia do commerciante Miguel de Faria. t 

— Ficaram adiadas as outras causas assigna- 
das para esta sessão, excepto a de Simão Garcia dos 


vo eu a cópia de uma carta, 
d'aquella grande desgraça com todos, 08) 


menores, (x) José Horta, go E na- 


Idem IG, 

(da 8 BORAS DA HANHÁ; 
Fóra da” harra nada se avista. 
Vento S. (fresco) e o mar bom. Sabe-se que O sar. 
dor geral de Macau, esteve em pêl | 
da, em consequencia de o navio franco” RS 
pleix», onde 3. exc.* 1a, ter apar 0 nem 
rioso «cyclone».. Ho 


Diz-se que o vapor «Mindello» Erê o está 
preparando pára sabir, vai por ess 


Até esta hora entraram : dous hiates, dous ca- 
hiques, um patacho ing., uma escuna suec. e uma 
chalupa norueg. | 

so - a REED TA ma a 2 o 


Movrimeuto maritimo estrangeiro, 
com relação 2 portos da Portugal 
ENTRADAS 


6 de novembro, Em Deal, o Rosa Gray, de Shiel- 
ds, para Lisboa. 


dear no porto de Cias Veias Ka 
E" uma homenagem. eita a qua pis 
de, que deve estar bastante attri nlago. AS 
; Em Portsmouth, o Hartlepool, de dia da sahida das tropas francezas, de Roma, 
Shields, para Lisboa. | * malarado 


Foi demittido o delegado. Read do 
Raio so 


José d 


Interrogado este, disse. que lh'a tinhara | no é Z Entre os termos de Ponte de Lima e Cor-' Santos e outro com a Companhia dos Vinhos, em! | LIVERPOOL, 8 de novembro. —Carregam para regio em Monção O SnF, ade | 
mandado, de Lisboa para comprar algum! Estatistica curiosa, — A commis-|relhã, coutos da Queijada, Cabaços e Feitosa, | quo se scham transigidas as partes. | Lisboa: Rose, Eugenie e Laia 3.º (x) Por falta: de espaço e de Rempa não fa | 


| aa DE 


fato. 'são de estatistica do «Lloyd» organisou a lis- | está o concelho de Souto de Rebordãos, que) mos publicar hoje esta carta. 
. A | f a | >Ás 


us à 


rp” = 
- 


"ww. 


Abreu e Cunha, sendo transferido para esta das. N'estes ultimos diastem o governoman-, Passageiros do Brazil. —O vapor 
comarca o snr. Marcellino da Costa Ramos, | dado novos reforços de tropa, tirados da guar-| paquete francez «Navarre» entrado hontem 
delegado em Villa Pouca de Aguiar. da nacional, que para este fim teve deaquar-jno Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para 

Foi nomeado delegado para Villa Pouca o|tellar toda, ao que se prestou com resignação.| Lisboa os seguintes passageiros : 
gnr. José Teixeira Borges Sueiro. Com os voluntarios e recrutados sobem estes Antonio Rodrigues y Correia, Manoel Jo- 
O enr. Manoel José Gonçalves Pereira, | reforços a mais de 2:000 homens, sendo que|sé Rodrigues, Joaquim Baptista Antunes, D. 
parocho em Santa Maria do Valle, foi apre-[igual numero existia já em Buenos-Ayres, e/Carolina do Rozario Souza, Miguel Coelho P. 
sentado na igreja de S. Thiago de Lourosa, jassimo exercito brazileiro recebesde prompto|de Magalhães, José de Mattos T. Souza, D. 
ambas do bispado do Porto. 4,000 praças para preencher o vácuo deixado| Joaquina Rosa da Silva, Thomaz (Gomos 

O snr. Marcos da Cruz Serpa foi apresen- |na jornada a Curupaity. Vieira Junior, Jeronymo Carneiro, João 
tado na igreja de Villa Boim, da diocese de] Em reunião do conselho de estado pleno| Baptista P.de Paiva e um irmão, Domingos 

Evora. | foi apresentada a ideia se S. A.osnr. condejEsteves Coutinho, sua esposa e uma so- 

Ha noticias do nosso eminente poeta o snr. |d'Eu devia ou não ir collocar-se à testa do|brinha. ; 
Antonio Feliciano de Castilho que, como osfexercito em operações, e decidiu-se negativa- - 
leitores sabem, acha-se em Pariz. mente. Um unico voto teve o principe para). Portuguezes fallecidos. — Falle- 
A impressão da traducção das «Greorgi- |marchar, e esse foi o do snr. conselheiro Mon-[ceram io Rio de Janeiro desde 8 a 21 de 
cas» val bastante adiantada. tezuma, segundo o que se assevera. Este 8X- outubro os seguintes subditos portuguezes: 
Fica uma obra luxuosa. Leva 4 gravuras |centrico personagem está sempreem opposi-) Antonio da Silva Fontes, 35 annos—Ma- 
relativas a cada um dos assumptos dos qua-|ção ao bom senso. fria Constança, 22 a. solteira — Candida Ro- 
tros cantos do poema. Um canto é dedicado) O marquez de Caxias leva comsigo uma da Encarnação, 60 a. s.— Antonio Feli- 

ao snr. Mendes Leal, outro ao snr. Pereira da [numeroso estado maior, e todos os officiaes| ciano, 33 a. s.— Maria Augusta, JO a. s.— 

Cunha, outro ao snr. Thomaz Ribeiro e outro | que estavam respondendo a conselho de guer- Manoel J. Gonçalves 57 a. s. — Joaquim Mar- 

ao snr. Pinheiro Chagas. Cada canto vaijra receberam ordem do governo para irem tins 25 a. casado— Joaquim P. Lobo,54 a. s.— 

accompanhado por uma dedicatoria em verso|reunir-se ao exercito, ficando o proseguimen-| —José de Souza Pacheco, 22 a s—Maria 


alexandrino. 


to dos mesmos processos para occasião oppor- 


“limpos de cholera morbus, desde 1 do cor- 


O snr. Castilho está concluindo a traduc-|tuna. 
ão das Odes anachreonticas que vão ser pu- 
cadas tambem em Pariz. 


«o premio de honra no 
severificou na Gollegã no dia 19, distribuiu 
“do seguinte modo o valor do premio: Ao hos- 


: da Cunha Paranaguá. Os motivos publicos 
pital de Santarem 609000 réis, ao da Golle- 


-gã 605000 réis, ao da Chamusca 40000 rs.| modos phisicos que padecia o ex-ministro, 
mas as causas que se repetem em particular 
E' uma honrosa acção digna de ser regis-|são as novasnomeações para O exercito e es- 
quadra, nomeações que pediu com instancia 


e ao de Torres Novas 405000 réis. 


trada com louvor. 
Houve hoje exercicio de brigada no cam-[o joven ministro da marinha Affonso Celso. 

Eojpequeno. | ' Como prova dos bons serviços que pres- 

E sor. Tbomaz Maria Bessone Junior, 

socio capitalista da firma Bessone Junior &fjo titulo de barão da Uruguayana, com gran- 
arboza, está gravemente enfermo. Ha tres deza, e foi nomeado cons: lheiro de estado or- 

“que o seu estado é de dar muitos cui-|dinario. 

dados. Houve hoje uma conferencia de medi-| Já foi celebrado o accordo entre o 

os homcepatas e allopatas. O enfermo tracta-l verno e os commissarios da assemblêa geral 

se, por sua escolha, pelo systema homcspata. | dos accionistas do Banco do Brazil para o fim 


a” 


Os paes e mais familia do enfermo não se se-| de reformar o referido Banco, resalvando este 


do seu leito. O snr. Bessone Junior élo poder fazer uso da faculdade de crear a re- 


| vinvo é herdeiro da consideravel fortuna de| partição hypothecaria quando o julgasse op- 


filhas do snr* Joaquim Pereira da|portuno, e não immediatamente, o que equi- 


guns, que foi um dos maiores capitalistas de| vale a dizer que nunca a creará. O ministro 
isboa. é | | 


da fazenda já publicou tambem o decreto que 
regula o pagameuto da divida deste Banco 
ao thesouro nacional, e dá providencias a res- 
peito da cessação da emissão bancaria. 


* O conselho de saude fez saber, por edi- 
tal de 14 do corrente, que são considerados 


rente, o porto de Hamburgo, e todos os do 


Na mesma manhã em que sahiu o paque- 
Dk | te passado soube-se da retirada do conselhei— 
— Osnr. Raphael José da Cunha, que obteve|ro Angelo Ferraz do ministerio da guerra, 
concurso cavallar, que|ficando a pasta interinamente a cargo do ques, 
ministro da justiça, conselheiro João Lustosa|— Antonio Joaquim Pinto Ribeiro, 42 a. c— 


desta retirada do ministerio são os incom-|ctorino, 


tára o conselheiro Ferraz recebeu sua exc.*|do, 45 a. 


mar do Norte, comprehendidos entre esta ci- 


—Deverá ser ahi muito conhecida já a 


Angelica da Silva, 55 a.c.— José Borges Val- 
ladão, 27 a. c.— Manoel de Souza Neves, 48 
a. v. —José Dias Pereira, 50 a. c.—Maria 
Izabel da Silva, 16 a. c.—Manuel de Faria 
Porsina, 26 a. s. — José Augusto Mar- 
30 a. 8. — José Gomes Lopes,34 a. s. 


José Joaquim da Silva, 80 a. v—Manoel Vi- 
28 a.s—Magdalena Rosa, 45 a. v— 
Francisca Ricarda, 53 a. s— Joaquim Pereira 
Barbosa, 40 a. s —- Ignacio José de-Moura, 
30 a. c— Joaquim José da Costa, 62 a. e— 
Joaquim Ferreira Coelho, 42 a. c—Carolina 
Augusta de Sampaio, 42 a. v—Manoel de Al- 
meida Cardoso, 36 a. s—Thereza de Azeve- 
c— Anna Moreira, 40 annos, viuva— 
Carolina Augusta, 18 a. c. — Hugo Gomes 
dos Santos, 35 a. c. — João José Gonçalves 
Machado, 30 a. s.—Dionizio Francisco Claro, 
21 a.8.— José Ribeiro Pereira,32 a. c.— Anna 
J apanra Rosa Camacho, 60 a, c. — Joaquim 
dos Santos, 85 a. +. 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 22 de outubro 
BOLETIM DE 9 A 22 DE OUTUBRO 

No periodo que passamos em revista notou se 
mais algum movimento no mercado de importação 
do que na quinzena anterior, não sendo comtudo 
muito importantes as transacções. 

A actividade que caracterisou o nosso mercado 
de café até a sahida do vapor «Oneida» continuou 
n'esta quinzena em escala ainda maior. Tendo os pos- 
guidores sujeitado-se ainda a uma reducção nos pre- 


| ERTERISE 
E a 


“mexico o general Sherman. 


nova interpretação que foi accordada entre os 
governos brazileiro e francez a respeito da 
doutrina contida no artigo 7.º da convenção 
consular de 10 de dezembro de 1860, cele- 
brada entre ambas as nações. Nada direi a 
respeito, e me limito a enviar a circular que 
o ministro dos estrangeiros dirigiu aos presi- 
dentes das provincias do Imperio com o fim 
de facilitar a inteligencia 
acabam de ser estipuladas. 


ços, principalmente das qualidades regulares e bai- 
xas, as vendas depois da sahida do paquete inglez 
montaram á cerca de 138,000 saccas. As entradas 
do interior e por cabotagem continuam regulares 
tornando-se, porém, muito sensivel a escassez de café 
fino e superior. 

A existencia orça por 90,000 saccas. 

As vendas de assucar foram regulares para 
consumo e para exportação. 
cics Não annuindo os possuidores de algodão a uma 
S CLAUSULAS QUE | baixa nos preços, as vendas tem sido insignificantes. 
O cambio sobre Londres abriu-se no dia 15, ef- 
— Parece-me que em Lisboa se deu de-|fectuando-se operações importantes a 25 d. para o 
pt : ms Ê == Pc Los bia decê ; papel bancario e a 25 Mg; 25 1/4 e 25 1/, d. para o 
Bruck, ministro plenipotenciario da Auntria | MAsAaCa IMpos E € Lernamd- | narticular. Estes algarismos vigoraram até o dia 20, 

a buco. Em todas as cidades é sempre grande! quando appareceu alguma frouxidão, negociando-se 


na Italia. 
a o numero dos garotos, e em aleumas ha-os de |sommas avultadas a 243/,e 24 7/, d. para o papel 
O rei recebeu hontem em Veneza o gene-| 5 8 sério da 95 (de pára 0º particular; óétdo- preços 


ral Moering a quem conferiu a gran cruz de S. todas as pa Em publico todos os ho-| 1 ram até hoje, passando-se tambem quantias 
Mauricio e S. Lazaro. mens de gravata lavada estigmatisam qual-| giminutas d'este papel a 247/sd. . 
TRIESTE 11-—-Submettidos os chefes da | 44” procedimento contra a boacorteziaque se No mercado de fundos publicos pouco movi- 
insurreição de Candia Mustaphá Pacha pu- deveter para com os estrangeiros,que procu- mento houve. O preço das apolices geraes firmou-se, 
blicou uma amnistia geral aos candiotas de-| Tam o imperio para o enriquecerem, GEL e gg 


dade e a Hollanda. 
Lá o M. 


CESERTA DOTE sr serem 
ore” 


Folhas de Madrid de 12,de Pariz de 11,do 
Havre e de Bruxellas de 10. 
NOVA-YORK 10—Sahiu com direcção ao 


FLORENÇA 11—Chegou hoje o barão de 


do banco Rural. 


CAFE'—Venderam-se 6,000 saccas, sendo 3,000 
para os Estados-Unidos e 3,000 para o Canal a or- 


dens. Não houve alteração nos preços. 


ALGODAO—Não transpirou transacção alguma. 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro). 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 12 de outubro, 
o vapor inglez Ironsides, procedente de Lis- 
boa—em 15, o patacho Terceirense, da ilha 
Terceira—em 16, a barca Janota, de Lisboa 
—em 20, a barca Ferreira Borges, e o brigue 
Ovarense, ambos de Lisboa—em 21, o brigue 
Conceição, da ilha do Sal. 

Sahiram do mesmo porto, em 13 de outu- 
bro, a galera Camponeza, para o Porto, por 
Lisboa, com varios generos e 29 passageiros 
—em 20 o brigue francez Marechal Excel- 
mans, para Lisboa, com café—em 21, o bri- 
gue Novo Progresso, para Pernambuco. 

Bahia 

Entraram n'este porto, em 26 de outubro,o 
hiate Carolina, procedente do Rio Grande. 

Sahiram do mesmo porto, em 17 de ou- 
tubro,o patacho Eugenia, para a Costa de 
Africa—em 25, o brigue Amelia, para Lis- 
boa e Porto, com varios generos e o patacho 
Clementina, para Aracajú. 

Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 16 de outubro, 
o brigue Marianna, procedente de Lisboa — 
em 19, a barca Constante 3.º, do Rio de Ja- 
neiro, com café e outros generos — em 23, 0 
brigue Rio Vouga, do Rio Grande do Sul, 
com carne secca. 

Sahiu do mesmo porto em 27 de outubro, 
o brigue Constante 1.º com carga de assucar, 
para Lisboa. 


Maranhão 
Entrou n'este porto, em 9 de outubro, a 
galera Maria, do Porto por Lisboa, com va- 
rios generos. 
Sahiu do mesmo porto, em 7 de outubro, 
o brigue Angelica 1.º, para Lisboa, com va- 
rios generos. 
Pará | 
Ficavam á carga n'este porto, em 11 de 
outubro, as barcas Amazonas e Adelaide. 
Porto Alegre 
Ficava surta n'este porto a barca Bed- 
mar. | 
Rio Grande 
Ficava surta n'este porto, em 4 de outu- 
bro, a barca Favorita. 


ER é de po y: EM Do PA A nado de ep 
— e. — — 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 15de novembro ás 11 horas e 
3 m. da manhã 

O vapor paquete francez «Navar- 
re» chegado esta manhã dos portos do 
Brazil, estã de quarentena. 

Por ora nada se sabe, nem por tal 
motivo talvez se possam hoje obter 
noticias dos passageiros. 


Idem 154511 bh. e56m. damanhã 


Falleceu de repente o Senhor D. 
Miguel de Bragança, de uma paraly- 
sia de pulmão. 

O snr. juiz do trlbunal do Commer- 


Sociedade do Palacio de Crystal |Arrematação de solla, bezerros, 


Sexta-feira 16 de novembro ás 7 horas da 


noute 
Grande festa philantropica.—4.º divertimento. 
— Exercicios de alta gymnastica pelos acrobatas 
Penna e Bastos. — Entrada para as pessoas que não 
tiverem bilhete de toda a festa, 100 réis. — Bilhetes 
de estação, entrada gratuita. 


ANA 


TRIBUNAL DO COMMERCIU 
Fallencia, por apresentação, 
do commerciante d'esta praça 
Antonio Moreira da Silva Gui- 
marães. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, ete. Faço saber 
que no processo de fallencia do commerciante 
desta praça Antonio Moreira da Silva Guima- 


vernizes, ele. 
VIELLA DA NETA N.º 107 

pe 10 horas do dia quarta-feira 21“do 

corrente novembro, no armazem com en- 
trada pela viella da Neta, proximo á rua For- 
moza, com o n.º 107, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma grande porção de solla da 
terra, limpa e salgada, atanados de Gui- 
marães, bezerros, vaccas, bezerros de Ham- 
burgo, vernizes, etc, e bem assim de 3 gran- 
des caixas forradas para azeite, 1 fogão pro- 
prio para um collegio ou estabelecimento, 
madeira, milho, etc. 

A arrematação será feita em lotes regula- 
res 6 proprios para qualquer pertendente e 
constam assim como as louvações,que seacham 
muito baratas, nos autos de fallencia de José 
Joaquim Pinto da Silva & Irmão, no carto- 
rio do escrivão do Tribunal do Commercio, 
Lessa, : 

Na vespera estarão patentes os objectos. 


O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 


rães, proferiu o tribunal à seguinte 


SENTENÇA. . 

Tribunal do Commercio d'esta cidade, attenta 

a declaração da cessação de pagamentos feita 
pelo commerciante Antonio Moreira da Silva Gui- 
marães, com estabelecimento no largo de S. Chris- 
pim n.º 104, e em observancia do disposto nos arti- 
gos 1:124, 1:129, 1:130 do Cod. Com., declara em es- 
tado de quebra o dito commerciante, a contar do dia 
1.º do corrente mez inclusivé; nomeia para curador 
fiscal provisorio o credor Manoel Lopes Vieira Gui- 
marães, que será intimado para prestar juramento 
nas mãos do juiz commissario, o jurado commercial 
Miguel A. da Silva Pereira; e manda que se proce- 
da 4 imposição dos sellos, nos termos do artigo 1:158 
do citado cod., remettendo-se copia. d'esta sentença 
ao juiz ou juizes de paz respectivos, que se orgânise 
o balanço, que se numerem e rubriquem os livros, 
declarando-se por termo o seu estado, e que esta 
sentença seja publicada pelo modo prescripto no ar- 
tigo 1:161 do citado Cod. para conhecimento do pu- 
blico e interessados. 

Porto, em sessão de 12 de novembro de 1866. 
(o Moreira da Fogo Juiz presidente interino, 

eguemas assignaturas do jury). 

O referido é verdade, Rh do 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto,15 de novembro de 1866.E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa, a subscrevi e assi- 
gno. 


Et fiz passar a 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(5567) 


. atá 
L2 ESPANOLA 
Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e fluviaes, 


(5350) 
Aviso 40 commercio 


escriptorio de commissões que estava na 

“yua do Cedofeita n.º 92, mudou-se para 

o Bomjardim n.º 84, defronte do Sá da Ban- 

deira, debaixo da firma de Teives & C.*, aonde 

se encontra um deposito de artigos da mais 
alta novidade em França. (5342) 


Collegio Instituto Portuense 


RUA DO BOMJARDIM 541 


CHAM-SE funccionando desde outubro as 
seguintes aulas: instrucção primaria, cur- 
so de portuguez (1.º, 2.º e 3.º anno), francez, 
inglez, allemão, latim, latinidade, geometria 
(1.º anno), geograpbia commercial e desenho 
linear (1.º, 2.º e 3.º anno). O numero de alum- 
nos internos é limitado a 30, havendo presen- 
temente duas vagaturas apenas; externos 
acceitam-se quantos quizeram concorrer. O 
collegio póde ser visitado todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 6 da tarde. 
Porto, 14 de novembro de 1866. 


O director, | 
Gaspar Borges de Avellar. 
(5518) 
Bichas de ar 


Deposito verdadeiro só este!f 


de fogo, de vidas e de pensões, esta- 


belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 
Sub-directores—F'elix Fernandes de Tor- 
res & C.º. 
Agente—lLourenço B. C. Costa. 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
Os mais barateiros 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á pharmacia do Carmo 

CABAM de receber um variadissimo sor-. 
timento de flanellas e fazendas de lã em. 
diversos tecidos proprias para vestidos da, 
presente estação, grande sortimento de diver- 


E 


Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 
FARIA Joaquina dos Santos, continua com 
o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, bespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
sous freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias. 
Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem: terem servido, pois não as troca nem 

aluga a ninguem. 

No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 


(4921) 


a em ma 


CONTRA A FOSSE 


sos objectos de malha de lã, calças a 28300, . 


et para Epp PRE 3 o RE Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
o par, albuns para retratos a um indo, : ; : - 
sortimento de golas e punhos, bretanhas de S pastilhas peitoraes da Hermida são já 


linho a 260, e mais preços, um grande sorti- |. tão conhecidas por toda a parte pelos 


cendo-se asiproprios,com o seutrabalho hones-| As vendas de metaes foram sem importancia, [cio acaba de apresentar sentença so- 
to e laborioso. E' porque reconhecem o van-|não havendo alteração notável nos preços, que toda- bre o pleito do Banco Lusitano para o 
dalismo dos insultadores publicos dos estran—| via ficam frouxos. jury assignar. 

geiros de certas nacionalidades, e se no seu fô- A taxa do desconto no banco não sofireu alte- A sentença é contraria aos dissi- 


ro intimo se regosijam com esses actos de Epi IMPORTAÇÃO dentes e é muito extensa. 


clarando que os chefes rebeldes e estrangeiros 
que não quizessem submetter-se poderiam sa- 
hir livremente da ilha. 

DRESDE 13 —Hoje se verificará a-aber- 
tura das camaras saxonias. 


selvageria, nada temos que ver n'essestribu-| AZEITE DOCE.—Do de Lisboa foram vendi 
naes da consciencia. dos 495 barris a 3603, 3658 e 3708 a pipa. 


. SAL. —Entraram cerca de 54:000 alqueires sen- 
ar Nos se Factos diversos » de uma das| qo parte por conta de retalhadores; as vendas effe- 
folhas diarias lê-se o seguinte: 


ctuadas foram a preços reservados. 

Chama-se a attenção do digno snr. chefe de po- Ste a fe ua AO aqua ancal 
licia, e do sor. as ic Ep po fe e ram 1183 e 25 Dipas 1155000 PIP ça 
banos para um facto que se deu ante-hontem às 7 o ? - e quas 
horas dá noute na praia do Sacco do Alferes. VINHOS.—O movimento. da quinzena foi limi 

O snr. João Diogo de Oliveira, portuguez esta- 


CATTETT De SST SST TPI mea > 1 a 


e e q TU CS DS O e e 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de outubro 
— (Corretp. part. do «Commercio do Porto»), 
As noticias recebidas do Rioda-Prata, 


com relação aos acontecimentos da guerra tado, accusando as transacções effectuadas alguma 


contra o Paraguay, são quasi destituidas de | belecido alli ao n.º 257 com um estaleiro, ha muitos | frouxidão nos EXPORT AÇÃO 
interesse, ou melhor, provocam o mais açoda-| annos, casado e com 6 filhos achava-se á porta de CAFÉ, —Do dia 9 até hoje venderam-se 137,780 


sua casa no meio de sua familia, quando recebeu de 
um urbano, armado com chicotinho, a ordem de 
achar-se recrutado. Protestou contra a ordem, e foi 


saccas. 
Despacharam-ae 67,591. 
Embarcaram 84,275 saccas, 


do interesse, por isso mesmo que o exercito 
alliado nada tem podido fazer depois do mal- 


logrado assalto a Curupaity 4 só depois de muito injuriado e tocado, ainda qne le- 
O A. | atra S à a a Ne eia ALGODÃO EM RAMA.—Continua desanima- 
As forças brazileiras e argentinas (visto | vemente, com O chicotinho que o enr. Oliveira Con-| 9, mercado de algodão, limitando-se as vendas du- 


como das Orientaes já quasi nenhumas  res- seguiu entrar em casa para munir-se dos documen- nto q quinzena a 250 fardos de S. Paulo, a 135 e 


: e, 4 vista dos quaes a ordem ficou an- 
tam em campanha) permaneciam quedas nos ERR iz dar A 
seus intrincheiramentos, e o mesmo se dava a O guarda urbano chama-se Serra. De S Paulo. 8,400 fardos 
respeito da esquadra. Pelo ministerio dos negocios estrangeiros) De Minas. “4 a. 2,700 >» 


Entretanto os paraguayos em Curupaity, 


diz uma correspondencia do exercito, esta- A encarregados de negocios na confede- 
vam fortificando a sua direita, abrindo largos ração suissa, sem vencimento algum, o snr. 


fossos e assestando peças de pequeno calibre.! Tulio Constancio Villeneuve, secretario da le- 
Em Tuyuty, os brazileiros, refere a mesma|çscão em Berlim. 
correspondencia estavam erguendo uma gran- A secretario da legação em Lisboa, 0 snr. 
de trincheira no matto defronte da bateria pa-| toxo Pereira de Andrade Junior, “addido á 
raguaya. - legação em Londres. 

Pediam-se agora dous mezes para remon- Foi removido para a legação em Berlim, 
tar o exercito e começarem as operações deci-!, seu pedido, o secretario da legação em Lis- 
sivas. À Republica Argentina envidava es-| toa. o snr. João Pereira da Costa Motta, k 
forços para levantar mais gente; Urquiza ti— O snr. dr. Francisco de Carvalho Morei- 
nha mandado um contingente entreriano, €|  addido de 2.º classe 4 legação em Berlim, 
promettia outros. vi mesm 


foram promovidos: Total 


Os embarques foram 351 fardos. 

E desde 1 de janeiro 41:009 fardos, 

ASSUCAR-— Effectuaram-se transacções regu- 
lares no maseavo e mascávinho de Campos, dando- 
se uma baixa de 200 réis no branco da Bahia e Co- 
tinguiba. 

As bendas para exportação constaram de 400 
saccos de Pernambucoo para o Rio da Prata; 150 
caixas, 120 barricas e 3:000 saccos para 0 Rio Gran- 
de, Santos e Rio da Prata, sendo a maior parte para 
este ultimo porto. 

O total das vendas durante a quizena foi: 

De Pernambuco 1:300 saccos. 

De Campos 478 caixas, 262 barricas e 12:750 
Baccos. | 

Da Bahia e Cotinguiba 8 caixas e 400 saccos. 


11,100 > 


, 


foi nomeado addido de 1.º classe á legação 


Mas tambem é certo que aqui na corte cir-lem Londres. De Meceió 164 saccos. | 
culam boatos bem desagradaveis para a leal- O snr. visconde de Carvalho pediu e obte-| MERCADO MONETARIO | 
dade do presidente Mitre. Já antes da confe-| o demissão do lugar de addido de 1.º classe. pa RSRS a os saques para o paquete 


rencia que elle tivera com Lopez diziam-se)  Acha-se nesta capital o digno deputado!" Sobre Londres cerca de Ib. 520,00 a 25, 24 "/s 


cousas quafemam desconfiar da boa fé dosseus| y (G, Vieira de Castro. As folhas já registra- | 24 3/, à. para o pápel bancario, é à 25 1/1, 25 3/9,25 
planos e campanha. Esses dictos vagos toma- ram os seguintes donativos que s. exc.* fez |1/,, 20 !/3, 25 e 24 '/g d. para 0 pestitmlorypépro a 


maior parte das transacções realisadas a 
Sobre França cerca de fr. 2,300:000 aos extre- 
mos de 375 e 385 réis. 
Sobre Hamburgo, cerca de 150 m. b., a 720 


ram consistencia, e hoje, depois da entrevista dos seus «Discursos Parlamentares» : 3:000 
dos dous chefes das republicas visinhas,chega- exemplaros á Sociedade de Beneficencia Por- 
se até a crer que Mitre retirar-se-ha para a sua tugueza; 2:000 4 Caixa de Soccorros de D. 
capital, e, em seguida, o seu exercito. Pedro V; 2:000 aos hospitaes portuguezes de 
O que é incontestavel é que hontem sabiu| parnambuco e Bahia, e 1:000 para auxiliar 
para o Rio da Prata, a bordo do paquete fran-|, projecto de um passeio publico em Fafe. 
cez, o marquez de Caxias, que vai tomar 0) "Tia poucos dias cahiu ao mar do estaleiro 
commando das forças brazileiras em opera-| qa companhia Ponta de Arêa o vapor «Ma- 
ções, e é bem de presumir que este prestigioso! -:,nna», propriedade da mesma companhia. 
chefe não queira servir sob as ordens de Mi-l Tem 177 pés inglezes de comprimento, 22 de E 9t-n.e ficando mais firme preço:d'estas. 
WO, Já algumas folhas, pa argenunas, quer  bocca e 11 de pontal: o machinismo, feito na ACÇÕES. — Além dedous lotes de alguma im- 
orientaes,insinuam à retirada do presidente da mesma fabrica, tem a força nominal de 100|portancia das acções do banco do Brazil a 1708 e 
confederação, e é possivel que tenha havido al-l aavallos, e qm excepção das caldeiras, já 1705 muito pouco se fez; as do banco Rural vende- 
gum accordo secreto a semelhante respeito en-| o acha “ollocado. O navio é todo de peroba e|"“” 5 1455, e as da companbia Fidelidade ao par. 


: o METAES — O movimento neste mercado foi 
tre 08 tres governos alliados. Diz-se tambem feito com esmero. Os camarotes teem 80 be-| muito limitado; os soberanos venderam-se a 95900 
que o almirante brazileiro visconde de Taman- 


, ra passageiros de primeira classe,boas je 108000, e hoje a 98850 e 93800. 
daré regressará à corte, ficando com o com- En Tas Sds a a E uaRniÕo e porões DESCONTOS—No banco continua a taxa a 9 
mando interino da esquadra o barão do Ama- para 120 toneladas de carga, com a qual de-|P: Por fora as melhores letras encontram dinheiro 
zonas. Porém ha pouco tempo foi mandado pa- 


aa C dif de 9 e meio a 10 e meio p. c. 
: : ve calar sete pés de agua. tom pequenas dit- 

ERON Ga a chefe de esquadr a Guilher- ferenças, é igual ao «5. Paulo», pertencente 
me Parker, em commissão de revistar a es- 


d E caão Tá fÔ á mesma companhia. 
quadra, e necessariamente esta missão jáfóra) TJltimamento fizeram-se com bom exito, 
dada com o intuito de que este general seria o | E SEA 


e aqui na corte algumas experiencias com 0 
o a necessario do visconde de Taman- gaz protoxido de azoto como agente anesthe-| 9% 
aré. 


- Enc mam os saques pars o paquete «Navarre»: 
aos EEani SU... sico, para substituir o emprego do chlorofor- Sobre Londres cerca de lib. 540,000 a 25,24 
avi re pa a Mintevid Ep ro Já Se] mio nas operações dentarias. "ja 8 24.31, para o papel bancario ea do Va 25 3h, 

Ml rt «ae end (Deixamos para âmanhã uma parte desta [29 "74 291/1,:20-8 024 "Jo 0, PANA > 200.000 apitos 
bem desgostoso pela marcha dos negocios da : . Sobre França, cerca de frs. 2.000:000 aos ex 
guerra. Grandes erros, ou, talvez, grandes |Sº” respondencia, em que se contém uma des-| tremos de 375 a 385 réis. 
crimes se teem commettido na desastrosa luta 


cripção circumstanciada da abertura da ex-|, Sobre Hamburgo cerca de 230,000 m. b. a 720 
queestá sugando-toda a seiva d'este Imperio. 


siçã ional, que teve lugarno dia 19 dejréis. 
E li qi O o lo nomente aberta FUNDOS PUBLICOS—“Temos unicamente a 

Ninguem, e com razão, poderia calcular outubro. À exposição ol 5º ria notar uma transacção em acções do Banco do Brazil 
que a insignificante republiqueta do Paraguay 


por S. -M..o imperador e na presença de 8.|4 cotação official. 

: . - TINA - iz 7Q TOS — Nã A go ns 
podesse sustentar tão tenaz resistencia contra M. a imperatriz, da augusta prmceza impe DESCONTOS — Não honve alteração na taxa 
o Brazil, e, ainda mais, contra as forças uni- 


rial e de S. A. o snr. conde de Eu,) do Banco. 
das desta nação e das duas republicas allia- 


réis. 
Sobre Lisboa e Porto regulou a seguinte tabella: 
116 a 119 p. c. à vista 
115 a 118 p. ce. a 30 d/v 
114 4 117 p. c. a 60 os 
113 a 116 p. c. a 90 d/v - 
APOLICES.—Realisaram-se as vendas de di- 
versas partidas pequenas das geraes de 6 p. c. a 90 


Idem 23 
À ULTIMA HORA 
CAMBIO — Incluindo pequenas transacções ef- 
tectuadas hoje a 25 d. papel particular, sobre Fran- 
a 980 e882 rs. e sobre Hamburgo a 720 rs. som- 


'“goberanos a 95850. 


DO 


METAES —Realisou-se uma pequena venda ai 


Idem 15 41 h.e 32 m. da tarde 


Consta que cabira o ministerio bra- 
zileiro. 

O marquez de Caxias partiu do Rio 
de Janeiro para tomar o commando 
do exercito. 

O cambio do Rio sobre Londres á 
sahida do paquete effectuou-se a 25. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Madrid 15 ás 2 h.e 28 m. da tarde 


ROMA 14—Declara o «Observato- 
re» que é apocrypha a circular attri- 
buida a Francisco II para promover a 
reacção napolitana. 

BERLIM 14—0O partido liberal de- 
cidiu fazer grande opposição aos pro- 
jectos do governo durante a actual 
sessão. 

BOLSA DELONDRES 15 —Consolida- 
dos inglezes 88 */;—3p. c. portugue- 
zes 48 */,. 

BOLSA DE PARIZ 15—3 p. c. france- 
zes 69,204 !/a p. c. francezes 97,50. 

BOLSA DE MADRID 15-—Consolida- 
dos hesgpanhoes 34,80 — diíferidos 
30,30. 


k 4 x 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O O 

ANUAL da Hygiene da Infancia ou conselhos 
M 4s mães de familia sobre o modo de criar e 
educar os filhos, pelo exe.=º snr, conselheiro Gui- 
lherme da Silva Abranches—400 réis. 

Encadernado—600 réis. 

Vende-se na livraria de Jacintho A, P. da Sil- 
va, rua do Almada n.º 134. (5550) 


Novissimos ou ultimos fins do 


Homem 
Pelo barão de Castello de Paiva 


2 grossos vol., optima edição 


PREÇO -u cer ese. DEN 800 REIS, 
ENDE.-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (5549) 


AMIÃO DE GOES—Chronica de El-Rei D. Ma- 
noel e do principe D. João, 3 grossos vol. 
GARCIA DE REZENDE-—Chronica de El-Rei 
D. João 2.º, 1 vol. 

ANDRADE-—Chronica de El-Rei D. João 3.º, 
4 grossos vol. 

Vendem-se na livraria de Jacintho Silva. 
Re TOS ET 

STÃO á venda na loja dechá, da rua das Flores 

e n.º 224 e 226, os kalendarios seraphicos, segun- 
do o breviario novissimo, para o anno de 1867; e na 
mesma loja se vendem tambem as rezas novas apon- 
tadas no mesmo kalendario (0233) 


Sexta-feira 16 de novembro 
S. JOÃO.—Companhia lyrica. — 11.º récita de 
assignatura da 1.º série. —A opera em 4 actos—UN 
BALLO IN MASCHERA.—A's 7 e meia. 


.“—D— «= 


Estando já a finalisar a 1.º série, sº previne ao 
respeitavel publico que se recebem meias, quartos e 
terços de assignatira para os camarotes, do mesmo 
modo que na plateia gera!, na pagadoria da empre- 
za, rus do Sol n.º 178. 


Está a ensaios para ir á sceúa nos primeiros dias 
da semana—O RIGOLETO., 


2 [[— e TT e 0. — 
— 


O secretario, 
Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 
(5417) |n.º 104, 


mento de meias de algodão que vendem muito. 


baratas, panos, retinas (inglezas) toalhas e 
guardanapos de linho, lindas saias á Prim, 
cobertores, e muitos mais objectos de moda 


casas. 


- Arrematação | 


| 16 do corrente mez de novembro, pelas 


11 horas do dia, ha-de arrematar-se uma! 
porção de lenha e outros objectos salvados do. 
incendio acontecido no dia 13 na casa n.º 31, 
da rua da Boa Hora. (DDD) | 


DS eee mo eee mm 


“Sociedade do Palacio de Crystal | 


Portuense | 


ACADEMIA DE MUSICA 
Abertura solemne em 4 de novembro de 1866 


ESDE 1 a 31 de outubro estará aberta a matri- 
cula das seguintes aulas: 


ProrEssoREs 
Os snrs. 

1. Instrucção primaria de letras 

para og alumnos que apresen- 

tarem reconhecida vocação 

musical mas que não saibam 

ler nem escrever. ....... vc. A. F. C, Franco 
22 Musica elementar e solfejo. JJ. P. Leite Neto 
31 Pianoe barmonium........ ** * 
4 Harpa... cosenseedoccerdo “a. 
5a Canto elementar, musica 

CIMITAL = 0 /0'e0E sms By pia isin o 6 ia J Vacani 
6.2 Rebecca, violetta......... N. Medina Ribas 
7a Violoncello.............. Xe x 
82 Contrabasso.............. EE 
9.» Clarinete, fagote.. ........ Lauriano Marti 
10.º Flauta, oboé, e saxphone.. Albano Londean 
11.2 Instrumentos de metal... JS, Holly 
12.» Grandeorgão........... E 
18.2 Canto (solo)... ...... +... G. R. Salvini 
14 'Thodrig. =. acess es opere “a * 


A matricula e frequencia das aulas para os alum- 
nos efectivos é gratuita. 

Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 

atricula—1 8000 réis. 

Aulas 2.* e 5.º. mensslidade—1 3000 réis. 

Aulas 3.2, 62, 74, 84, 9.4, 10. e 11.2, idem— 
13500 réis. | 
Aulas 12.º, 13.º e 14.2, idem — 28000 réis. 
Aula 4.2, idem — 85000 réis. 

O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade. 

Porto, 15 de setembro de 1866. 

Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Afilalo Junior. 
: Alfredo Allen. (4620 

que Barboza da Cunha e Mello, 

filho de outro de igual nome ja fallecido, 
e de D. Feliciana Adelaide Barboza de Aze- 
vedo Lobo e Castro, tendo regressado a Por- 
tugal, do imperio do Brazil, onde se achava 
ha annos, faz publico que vai tomar conta da 
administração de toda a sua casa, e porisso 
pelo prezente annuncio dá por cassada toda 
e qualquer procuração que tenha passado, 
e por nullo qualquer contracto que de futuro 
não seja firmado com assignatura sua ou pro- 
curação novamente passada. 

Porto, 14 de novembro de 1866.. 

Francisco Barboza da Cunha e Mello. 
(Segue-se o reconhecimento). (2930) 


CHA-SE vago o lugar de capellão para 

a missa primeira na capella das Almas 

de Santa Catharina: quem o pretender queira 
dirigir-se 4 sachristia da mesma capella. 


Ss. João n.º 62. 


seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 


: Fani “indicados. 
que tudo vendem mais barato do que outras 2 indicados 


(5569) + 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520) 


“MAIS BARATO! 


| Ein arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
Santa Catharina n.º 121. 
(985) 


“CAFE DA EUROPA 


queire, na rua de 


dé pads, de se retirar d'esta cidade um dos 


proprietarios deste acreditado estabeleci- 
mento, traspassa-se tal qual está; quem o 
pretender falle no mesmo. (5469) 


— Hotel particular — | 


nes hotel até agora estabelecido na rua 
das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete dr 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; e na passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 


Recebe hospedes a preços muito commo- 
dos. (5092) 


LOUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1867 
em diante dois armazens, um de lotação 


de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12. 


(4824) 
AuUGAnO uma loja, que tambem póde 


servir para armazem, na casa da rua dos 
Caldeireiros n.º 40 e 42, quem pretender 
alugar falle no largo dos Loyos n.º 76. 
(D424) 


A LUGA-SE um bom armazem proprio para 
cerenes: quem o pretender falle na rua de 


619 


o e 


“Aluga 


"SO 
Da propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 


rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formozan.º 376. 


Biro, 


ARMAZENS 


LUGA-SE um com tanoaria, que ultima- 
mente foi reedificado na travessa de 
Reimil n.º 7, e outro pequeno de 120 pipas 
narua de S. Lourenço, indo para o Castello 
n.º 1, em Villa Nova. 
Quem pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Caghariga 
(5517) 


Services 


maritimes 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUEZES 
TRANSPORTE DE LARANJA E LIMAO COM ABATIMENTO DE PREÇO- 

mesde a data do presente ficarão os preços das tarifas 


“COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE | 
FERRO PORTUGUEZES 
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ADVERTENCIA.. Estas ultimas condições só são ápplicaveis às Feradesas feitas al Hamb vi 0. Det o 
de um ponto qualquer das linhas de leste ou nórte com destino directamente a Villa Nova de era Be HE Rs 
Gaya ou Lisboa. As outras remessas serão táxadas pela 2.º classe das tarifas ordinarias. MARS Ho fit To db ps del a 


Nas estações de partida não serão cobrados direitos de armazenagem. Dispondo a|, 


Estes bilhetes só serão admissiveis nos comboios acima mencionados. 


rrente 


gas os bilhetes, nem se acceitam bagagens para transporte gratuito. Nasestações de partida não se rados direitos de armazenagem. Dispon sá : 
duto dr Villa Nova E Gaya acham-se tambem é venda na estação central do Porto, na rua do Sá da Bandeira. companhia de espaçosos caes na estação de Lisboa não cobrará direitos de armazenagem du- L on dr es , (4989) 
Lisboa, 12 de novembro de 1866. rante um mez depois da chegada. 2 8 lamnadd ateh ainineil vs Lago pm Roses O oa Sosa ” 
E: O director, Todas as éxpedições de fructas serão tratadas com o cuidado que exige esta classe . - capitão Dom pe 
E. Goudchaux, de mercadorias. | para sahir com brevidade, 
(5531) “Lá pia 


Lisboa, 1 de janeiro de 1866. 


son) 


Er gi=* | irector, Be a dg 
Festividade da Senhora da Ajuda, Editos de 30 dias ALUGA-SE ritos leith 


(5467) 88 toneladas, classificad 
Nº dia 18 do corrente mez, na costa de - Al, capitão J. Alaor: narra 
vigade, a 


CIORREM desde 12 do corrente mez de no- 
Espinho, havendo na vespera fogo preso | * 


pra rb M andar e mirante, na rua dos Martyres 
vembro, pelo cartorio do escrivão da 1.º Ú , a tyr 


da Liberdade, (antiga Sovella) n.º 78; 


ore Te ma ? beat re;. 
. 


“ANTIGA CASA DE M. SOÉRE 

D. Pedro n.º 2 e 4; à quem convier,assim| «uv 120, Rua de Santo Antonio, 124 . 
como se acha montado, ou como se ajustar; e | fIONTINUA a ter grande sortimento de eunisas de 95600, 125000, 145400, 188000, 
igualimênte sê traspassa a casa, à qual tem| “º 218900) 245000, 278000; 308000, 368000, 425000, 488000. 545000 réis à duzia, 
commodidade para habitação de uma familia, | ássim como cer oulas de bretanha malha, Imho e algodão, de. 800 a 29800 réis o par; meias Para car 
independente do armazem. Para tragiar no|de lã, linho e algodão, de 290 a 300 o par; camisas de Hlanella branca ede côr, de 28500 mtiicr é 
mesmo. (5548) 


e 34500 cada uma, e outras variadas fazendas. Preços os mais resumidos. (5498) 


3 


> dh as ga E A 
e musica. vara Reis, a requerimento de J osé Victorino ara tractar na rua de Santo André n.º 74. . Para carga tracte-s com O consignstario 
Esta funeção principiará no dia 17 ánou-| de Queiroz, da fregueziá de Villa;Marim,jul- - (5547) Carlos Coveltles rua da Reboleira n.º 


RA 


gado de Mezão-frio, a citar e chamar todas as 

(5455) | pessoas e credores certos e incertos que se 
á | julguem com algum direito sobre a quantia 
ALLECEU Custodio Augusto Pinto Re-|de 2505000 réis, depositados no Banco Al- 
F bello. O tenente coronel Caetano Pinto | liança, preço por que arrematou em praça pu- 
Rebello e Henrique José Marques Junior, | blica uma vinha com oliveiras, sita no Buçal 
pai e cunhado do fallecido, pedem aos seus da dita freguezia, cuja arrematação teve lu- 
amigos o obsequio de assistirem ao officio de | gar no inventario a que se procedeu por fal- 
corpo presente que tem de fazer-se na capella | lecimento de Manoel José Teixeira, no qual é 
do cemiterio do Prado do Repouso, ás Ave- | inventariante sua irmã D. Maria Fortunata 


te, e terminará na segunda-feira 19. ; | 


" Bristol & Glost ro 
si A esctima in à (dá ca eita) — 
ALARM capitão James Langford, 
gahe paraos portos acima mênciona- 
dos por todo este mez, 


AS t | 
: > 
o passageiros cructa-da pm À, 
* rua dos Inglezes n.º 19, . 


TRASPASSASE | 


armazem de vinhos na travessa da rua de 


a 


Marias, hoje 16 do corrente. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


res 


e 
ta 


U hontem 4s 2 e meia horas da 


ALLEC 


filhos e genro, Luiz Albano Pereira Barbedo, 
João Ernesto da Cunha Bardedo, Caetano de 
Souza Pinto, pedem aos seus amigos a obse- 
quio de assistirem ao officio de sepultura, que 
tem de fazer-se hoje ás Ave-Marias na igreja 
de Nossa Senhora da Graça: 
"Pedem desculpa de cumprimentos, 
(5564) 


Era 


(JUSTODIO Ferreira Pinto Felgueiras, 
agradecendo a todos os ill.=os o exc.mo 
snrs. que se dignaram honral-o com provas de 
amizade e defferença, por occasião do falieci- 
mento & enterro de sua mãi a snr.* D. Anna 


“Margarida da Conceição Felgueiras, se con- 


fessa assaz penhorado. 


EN 


(5565) 


Ps E é 


"Agradecimento 
Ao Bernardino de Almeida agra- 
dece a todas as pessoas, que se dignaram 
provat sua amizade com a participação de 
seu sentimento, oferecimento e prestação de 
seus serviços por occasião do incendio, com 
que foi encommodado; e com a devida per- 
missão menciona o nome do ill.mo snr. Anto- 
nio José dos Santos, a quem é devedor do 
especial favor de lhe prestar com toda a libe- 
ralidade sua casa para se recolher. Pede 
desculpa E não poder dar pessoalmente este 
testemunho de gratidão, que protesta ser 


eterna, | (0562) 
DS vinhos de champagne, Bordeaux, Me- 
doc, e de outras qualidades, cervejas, li- 
cores, cognac, conservas, mólhos, genebras, 
vinagre, tabacos, louças, vidrarias, arma- 
ção, bombas de mostrador, ricos moveis, ta- 
petes, livros e mais utencilios do escriptorio e 
estabelecimento de Stephen Wistler, na rua 
das Congostas n.º 1, proximo á fonte, ha-de 


manhã, o gnr. João Pereira Barbedo. Seus | e se julgar a propriedade livre e d onerada 


Teixeira, e para que durante os editos ou nos 
10 dias que hão-de ser assignados na 1.º au- 
diencia do expediente depois de findos, o de- 
duzirem sobre pena de lançamento para nun- 
ca mais o poderem fazer em juizo ou fóra d'elle 


para o arrematante se fazo presente annun- 
cio. | 

Porto, 15 de novembro de 1866. 
(9597) 


— mm — —— —— = — —— o ms O DDS 


O agente de varias casas francezas na pas- 
sada exposição internacional, nunca exerceu 
semelhante cargo. 

O snr. Prelard veio para o Porto como 
meu caixeiro; e na mesma qualidade passou 
a servir às ordens da direcção do Palacio de 
Crystal, depois de aberta a exposição,para re- 
ceber o importe das vendas. 

Faço esta rectificação ao seu annuncio 
para que o publico se não deixe enganar. 

CG. Huot. 


Loboo (5556) 
“LEILÃO 


ENDE-SE um lindo carro americano com 

rodas subrecelentes, um par de arreios com 
uma boa parelha de cavallos ruços hespanhoes, 
e trabalham tambem de cavalleria, tudo junto 
ou separado. Oleilão terá lugar no domingo 
18 do corrente, «s 11 horas da manhã, no 
largo do Carmo n.º 61, no estabelecimento 
de Joaquim Gomes Rodrigues, (2560) 


PRECISA-SE de um criado para o serviço 
ordinario de casa, e que saiba tractar de 
um cavallo e guialio. Falla-se na rua da 


Flores n.º 32. (5559) 
J UEM precisar de um homem para fazer o 
serviço na falta de qualquer criado em 
casas particulares, ou para servir a chás, ou 
a jantares, e que para estes serviços tem boa 

pratica, dirija-se à rua do Paço n.º 26. 

(0551) 
QFFERECE-SE uma senhora para mestra, 
ou governanta de uma casa, com as ha- 


lar na rua de S. Franciscon.* 18 e20. + 


ter par pelas 11 horas do dia 23 do corren- | bilitações precisas: quem pretender póde fal- 
0 


te, no local do estabelecimento,a requerimen- 
to da curadoria fiscal da massa fallida do re- 


ferido Wistler, constando os objectos e louvo-| 


res dos respectivos autos, no cartorio do escri- 


“vão do Tribunal do Commercio, Lessa. 


O sollicitador—C, F. P. Felgueiras. 
(5566) 

os curadores fiscaes provisorios da massa 

* fallida de José Rodrigues Braga, fazem 
saber a todos os snrs. credores d'ella, que o 
snr. juiz commissario designou o dia 28 do 
corrente mez de novembro, pará pelo meio 
dia, se reunirem no Tribunal do Commercio, 
a fim de deliberarem sobre a verificação de 
creditos e para as mais diligencias legaes. À 
curadoria lembra aos snrs. credores que de- 
vem ir munidos de suas contas ou documentos 
que comprovem os seus creditos,em papel sel- 


“lado de 40 réis cada meia folha, ou em outro 


sello competente, e que nenhuma pessoa póde 
representar mais do que um credor, 
Porto, 14 de novembro de 1866. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 


NE : (5554) 
A senhora competentemente habilitada, 
encarrega-se de leccionar mtninas, em 
instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 
seu prestimo, queira dirigir-se 4 rua dos Cal- 
deireiros n.º 45 e 47. (5289) 


(5558) 
O re 
CAMAROTE | 
NA PRIMEIRA ORDEM, FRENTE 
ARA a récita de hoje (16) mais barato do 
que na casa dos bilhetes, 


Vende-se na praça da Batalhan.º 19. 
(5561) 


LUGA-SE uma loja narua de D: Pedro 
com os n.º 42 a 46: quem a pretender 
dirija-se 4 mesma rua n.º 113 a 119. 
(5313) 


Venda de um char-á-banc 


ENDE-SE por preço muito rasoavel um 

char-à-banc novo, contendo lugares para 

13 pessoas, bem como 4 eguas com 3 arreios. 

Quem pretender dirija-se à rua do Bom- 
jardim n.º 80. (5563) 


Arrematação 


Nº domino 18 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, terá de se proceder á arrema- 
tação de dois predios juntos ou separados sitos 
na rua da Torrinha com os n.º 152 e 154; a 
dita arrematação será feita no mesmo predio, 
os quaes se poderão ver a toda a hora por que 
se acham desoccupados e tambem se acharão 


presentes os titulos que lhes pertence, assim | bica em parte da rua da Torrinha e suas| profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 


(5470) 1319. 


como se acham livres e desembaraçados. 


Õ 


lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os, dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 datarde. 


25, Praca de D. Pedro, 25 


PARIICIEA aos seus freguezes que já rece- 


beu.o seu sortimento de novidades para 


a estação de inverno: casimiras, gostos mo- 
dernos. proprias para fatos completos; cortes 
de veludo para colete; pannos veludos, côres 
novas, para casacos de senhora; ratinas de 
superior qualidade; pannos castores preto e 
azul, e uma grande variedade de cortes para 
calça. Tambem recebeu uma nova colecção de 
albuns para retratos; livros para missa; flanel- 
las de | brancas e de côres; velúdo preto 
francez de 0,80 centimetros de largura, gor- 
gorões, de côres para vestidos de senhora; 
coletes francezes, camisas para homem; luvas 
de casimira; meias de 1ã de côres e de algodão; 
para senhora e para creança; coturnos de 
merino; camisolas. Um bonito sortimento de 
chapeus de seda e veludo feitos por os ultimos 


modelos vindos de Pariz, cazacos e capas de 
glacé e panno para senhóra, que tudo vende 
por preços rasoaveis. (D552) 
MANOEL Gonçalves, na Cordoaria, 71 e 
12, com loja de archotes e capachos, 
continua a ter à venda esparto da primeira 
qualidade, e ceiras para o engenho pia 


(5555) 


"Cobertas acolchoadas 
RANDE sortimento chegado ha pouco,de 
todos os tamanhos e de diversas qualida- 
des; brancas, côr de roza, côr de laranja e 
azues; cobertores inglezes da 1.º qualidade; 
capas de lã impermiaveis; capas, casacos é 
polainas de gutta-percha. j 
Preço fixo, a dinheiro sem desconto... 
Rua das Congostas, 33, 1.º andar. |. 
(5546) 


& CONSTRUCTORA 


— HISPANO-PORTUGUEZA | 
Caixa economica para depositar capitaes a 
interesse fixo 
Nº escriptorio da succursal, travessa do 

“Carmo n.º 9, recebem-se diariamente 
depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 
a 15 por cento; tambem se admittem entre 


ed 


gas semanaes de 15000 réis para cima, se-| 


gundo o disposto n0s estatutos da mesma com- 
panhia. Os capitães depositados são garan- 


tidos pelos capitães e terrenos pertencentes à 
sociedade. 


O escriptorio está aberto de manhã das 
10 ao meio dia. (5348) 


“14500RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 


de visita ui 
Antiga Photographia Artisfico- 
- Ingleza 
58 — RUA DE CEDOFEITA — 58 
proprietario d'esta photographia faz pu- 
blico, que abriu novamente o seu estabe- 


(4946) 


POMAM-SE costureiras para vestidos na 


rua da Cancella Velhan.º 67. (5533) 


Venda de agua 
U pretender comprar sete ou oito pen- 


nas de excellente agua, que conta de 


(5516) 


Copenhagen, Roads & 


| Stoc holm am 
ig 6 PRESO PS pe A escuna sueca — JOHONN —, 
| qe parelha de cavallos inglezes que trabalham bem, juntos ou separados. Mostra-se na capitão E Elbeohtja anti 
rua do Campo Alegren.º 51, em Villar: | do rdias tê brevidade: quem n'elia, quistane., 


Preço e informações em casa do mestre ferrador Luiz, no Carmo. | 
Tambem se vende qualquer dos cayallos em separado. | (5535) 


Madame Hebert Poupard [AVISO AO PUBLICO 
PE ESTRA pariziense, competentemente ha- F GUERRIERI acaba de chegar a esta ci- 
> bilitada; dá lições de franeez e de mu-| dl é dade com um novo e lindo sortimento hirá no dia 25 do corrente se o tempo 
sica em collegios é casas particulares. de objectos em marmore e alabastro, obras|. “0 permitir; os. snrs, passageiros que 
Praça de Carlos Alberto n.º 84. de perfeito trabalho, escolhidas nas melhores|se quizerem aproveitar dos bons commodos e 


- 3 ar dirija-se a C, 1 “ UI QI 
Cima do Muro, 150. o Sano do 586 


RIO DE JANEIRO 
A galera—-TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sa- 


o ns 6058) | fnbricas do Florença. Vende-noa modicisi-|icuimeno o Do Mn 
E ETRATO S | mo preço na rua de Santo Antonion. (5523) Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8. (4519) 
A PREÇOS REDUZIDOS Ra ep ec Ri panos POL | 0 Sã j AVISO. | 
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- tuense n.º 3, uma variada collecção de lidade de obra em crochet, a saber: Pen 

raizes de rainunculos chegados ultimamente das e entremeios de diferentes gostos, traves-| 
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